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 PRODUÇÃO E QUALIDADE DO LEITE DE VACAS JERSEY EM 
PASTAGEM CULTIVADA ANUAL DE INVERNO COM E SEM 

SUPLEMENTAÇÃO 1 

 
Autora: Helenice de Lima Gonzalez 
Orientador: Prof. Renato Borges de Medeiros 
 
RESUMO 

O trabalho foi realizado de agosto a novembro de 2006, em uma 

propriedade leiteira no município de Pelotas - Região Sul do RS, com o objetivo 

de quantificar o efeito do uso de suplementação sobre a produção corrigida a 

4%, a composição e a contagem de células somáticas (CCS) do leite, o peso 

vivo, o escore de condição corporal e o hematócrito de vacas Jersey, 

conduzidas em pastagem cultivada constituída por Avena strigosa (aveia 

preta), Lolium multiflorum (azévem anual) e Vicia sativa L. (ervilhaca). Para 

isto, foram utilizadas oito vacas da raça Jersey distribuído após estratificação 

por produção de leite, período de lactação e peso corporal em dois grupos 

homogêneos, num delineamento experimental completamente casualizado. Os 

dois grupos foram mantidos em piquetes separados em pastagens de azevém, 

aveia e ervilhaca por, utilizando um sistema de pastejo rotativo em faixas, com 

período de ocupação de um dia. Na caracterização dos tratamentos o grupo 

SUPL recebia diariamente 8 kg de suplemento e o grupo PAST não recebia 

nenhum tipo de suplemento. As medições de escore corporal e produção de 

leite e a amostragem para determinação da composição química (gordura, 

proteína, lactose e sólidos totais), CCS e hematócrito foram realizadas em 

avaliações quinzenais, procedendo-se controles leiteiros e coletas de amostras 

individuais dos animais. Os resultados evidenciaram diferenças significativas 

entre os dois tratamentos, para a variável condição de escore corporal, 

produção de leite corrigido a 4% de gordura, sólidos totais, gordura, proteína e 

CCS do leite indicando que a utilização do suplemento, permitiu a manutenção 

de percentuais mais elevados de sólidos, proteína e gordura do leite.  

 

-------------------- 
1 Tese de Doutorado em Zootecnia – Plantas Forrageiras, Faculdade de Agronomia, 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, RS, ( 112p.). Julho de 2007. 
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QUALITY OF JERSEY COW'S MILK ON WINTER CULTIVATED PASTURE 
WITH AND WITHOUT SUPPLEMENTATION 

 
 

Author: Helenice de Lima Gonzalez 
Adviser: Renato Borges de Medeiros 
 
ABSTRACT - The work was performed from  

August to November of 2006 in Pelotas- country south region of RS, and aimed 

to quantify supplementation effect on themilk yield composition and the somatic 

cells count (SCC), body weight, body condition score and the hematocrito of 

Jersey cows, kept on cultivated pasture constituted by Avena strigosa (black 

oats), Lolium multiflorum (ryegrass) and Vicia sativa (common vetch). Eight 

Jersey cows were used, distributed after stratification by milk production, 

lactation period and corporal weight into two homogeneous groups, in a 

completely randomized experimental desing. Both groups were kept separated 

in paddocks with ryegrass, black oats and common vetch for approximately 7 

hours per day, using a system of rotational pasture in stripes, with occupation 

period of one day. The group SUPL received daily 8 Kg of a supplement  

constituted by soy bean, soy bean hulls, calcitic limestone and mineral salt and 

the group PAST did not receive any type of supplement. Measurements o body 

condition score and milk production and sampling for composition determination 

(fat aid crude protein, lactose and total solids), scc and sanguine parameters 

were performed in hebdomadeise evaluations, with controls and individual 

sample collection of animals. The results evidenciated significant differences 

between treatments, for body condition score, milk yeld, total solids, fat and 

crude protein and milk yeld.  
 
 
 
 
 
 
 
   
-------------------- 
1 Doctoral Thesis in Forage Science  Faculdade de Agronomia, Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul, Porto Alegre, RS, (112p.). July, 2007. 
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1. INTRODUÇÃO 

 
Com o aumento da produtividade e da quantidade de leite produzido, 

a qualidade passou a ser o enfoque principal da cadeia produtiva do leite no 

Brasil e na maioria dos países do mundo. Cada vez mais os consumidores se 

preocupam com o que consomem, buscando um acesso facilitado a 

informações sobre os alimentos de seu dia a dia. Em contra partida as 

empresas de laticínios buscam disponibilizar ao consumidor produtos mais 

atrativos e o produtor de leite a agregação de valor a sua matéria prima 

(Martins, 2005). Aliado a isto, as imposições de qualidade do produto do 

mercado externo, são cada vez maiores, obrigando a adoção de medidas de 

melhoria na produção de leite, como é o caso da Instrução Normativa 51 

(Brasil, 2002), que impõem parâmetros de sanidade e qualidade na 

composição do leite produzido. Seguindo esta tendência de mercado, o 

consumidor cada vez mais tem buscado produtos associados à segurança 

alimentar, que sejam benéficos à saúde humana (alimentos “light”, funcionais, 

nutracêuticos), oriundos de sistemas de produção que respeitem o meio 

ambiente e o bem estar animal, enfim, que propiciem menores ocorrências de 

enfermidades e resultem na diminuição do uso de medicamentos e de resíduos 

no leite. 

Estas características ganham cada vez mais importância no 

momento em que o país busca competitividade no mercado internacional que 
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exige, além de qualidade, conscientização ecológica e social dos agentes da 

produção. Portanto, para se manterem no setor, os produtores deverão assumir 

modelos fundamentados em tecnologias que garantam, além de eficiência 

econômica, sustentabilidade ambiental e social (Vilela & Resende, 2003). 

Portanto, o conhecimento de fatores que interferem e interagem na 

composição e qualidade sanitária do leite, é fundamental na busca de um 

produto que possa agregar valor para o produtor e que propicie maior 

rendimento industrial e interesse do consumidor. 

Poucos são os trabalhos realizados com a raça Jersey em pastejo o 

Brasil, embora estes animais demonstrem excelente aptidão para a condução 

em ambientes de clima temperado e elevado teor de sólidos no leite. Estas 

características, inerentes da raça, vinculadas à tendência atual de expansão da 

produção leiteira em sistemas pastoris apresentam um aparente sinergismo no 

sentido de colaborar para a proposição de sistemas que permitam um equilíbrio 

entre ambiente e animal, que valorizem as diferentes realidades produtivas às 

quais estes animais se deparam e permitam a expressão de sua base 

fisiológica. 

Em face disso, este trabalho foi desenvolvido com o objetivo de 

comparar duas formas de exploração da atividade leiteira em pastagem 

cultivada de inverno, em termos de produção leiteira, composição química e 

contagem de células somáticas do leite de vacas Jersey, levando em conta 

aspectos produtivos e sanitários. 

Para tanto, este estudo avaliou o efeito da utilização de suplemento, 

na alimentação de vacas leiteiras mantidas em pastagem de azevém, aveia e 
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ervilhaca, através dos seguintes parâmetros: produção e qualidade do leite, 

condição sanitária e escore de condição corporal dos animais. 

O presente trabalho está estruturado na forma de capítulos, os quais 

se distribuem da seguinte maneira: 

Capítulo I: contempla uma breve introdução e revisão bibliográfica, 

para nortear o leitor sobre aspectos relacionados com a realidade da atividade 

leiteira, bem como, sobre aspectos a serem considerados, para um maior 

entendimento dos fatores que interferem na produção e composição do leite de 

vacas em pastagem com suplementação concentrada; 

Capítulos II e III: compostos por artigos científicos a serem enviados 

à Revista Brasileira de Zootecnia e Pesquisa Agropecuária Brasileira, 

formulados a partir de dados obtidos em trabalho experimental, realizado no 

município de Pelotas/RS com o objetivo descrito anteriormente e apresentados 

segundo as normas estipuladas pela referida revista para posterior publicação; 

Capítulo IV: abrange algumas considerações finais a respeito da 

geração de conhecimentos obtida com este trabalho de investigação. 
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2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

2.1 Situação da Cadeia Produtiva do Leite 

Uma análise da geografia da produção de leite no nosso país mostra 

que esta se confunde muito com a história e com o modelo de ocupação do 

território brasileiro, levando em conta que somos um país jovem, de 

colonização recente e um dos poucos países do mundo com fronteiras 

geográficas a ocupar. Justamente por termos características tão ímpares, a 

análise da dinâmica da cadeia leiteira brasileira é muito particular e sem 

precedentes em relação a outros países, o que nos conduz a conclusão de que 

muitas análises e projeções realizadas tenham gerado informações cuja 

aplicação regional resulte, a priori, em conclusões equivocadas (Fonseca, 

2005). 

Exemplo disso é o caso do aumento apontado nos últimos anos do 

número de produtores de leite no Brasil, o qual não corresponde à percepção 

quase unânime do setor produtivo. Segundo o IBGE (2006), a produção de leite 

no Brasil cresceu 70% no período compreendido entre os anos 1990 e 2005, 

passando de um volume total de 14,5 para 24,6 bilhões de litros/ano. Um 

crescimento bastante expressivo, na casa dos 4,6% ao ano, talvez uma das 

maiores taxas de crescimento da produção de leite do mundo. Ao fragmentar 

os dados de produção por região geográfica do país e após por estado da 

federação, verifica-se que, em termos percentuais, a região Norte foi a que 
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apresentou o crescimento mais expressivo, com uma variação de 214% de 

crescimento da produção, seguida da região Centro-Oeste, com um aumento 

da produção no período de 122%. No outro extremo, temos a região Sudeste 

que albergava os dois maiores estados produtores de leite no ano de 1990: 

São Paulo e Minas Gerais. Nessa região, o aumento da produção foi de 

apenas 38% no período de 15 anos. Essa dinâmica fez com que a região 

Sudeste passasse a representar 39% do total da produção de leite brasileira 

em 2005 enquanto sua participação era de 48% em 1990. Já a participação 

das regiões Norte e Centro-oeste somado que representava apenas 16% da 

produção nacional em 1990, passou para 23% em 2005. Isso indica que houve 

uma inversão de pontos percentuais entre o bloco das regiões (IBGE, 2006), 

apontando para um forte direcionamento da produção leiteira para novas 

fronteiras agrícolas.  

Em termos de dinâmica estadual da produção, o estado que 

apresentou a maior variação percentual na produção leiteira entre os anos de 

1990 e 2005 foi o de Rondônia com um incremento de produção da ordem de 

337% no período, seguido pelo Acre, Pará e Mato Grosso, com taxas de 

crescimento de 272%, 201%, e 179% respectivamente, todos localizados nas 

regiões Norte e Centro-Oeste (IBGE, 2005). 

O estado de São Paulo apresentou uma variação de produção 

negativa (-11%) no período 1990-2005, passando do segundo lugar para o 

quinto no ranking nacional de produção de leite. A Região Sul apresentou um 

incremento de produção de 101% no período 1990-2005, sendo que os 

estados do Rio Grande do Sul, Santa Catarina e Paraná tiveram crescimento 
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total de 70%, 139% e 117% respectivamente (IBGE, 2006). 

Dois aspectos são fundamentais na análise destas evoluções com 

vistas ao maior entendimento da realidade atual e ao estabelecimento de 

prognósticos futuros: as mudanças mercadológicas e tecnológicas do setor 

lácteo e a política fundiária dos últimos governos.  

Sobre o primeiro ponto, destacam-se as mudanças ocorridas no 

perfil de consumo do leite fluído no Brasil, que migrou significativamente do 

leite pasteurizado para o leite longa vida. Somado a isso, temos o crescimento 

sustentado da demanda por queijos. Essa situação viabilizou a expansão das 

bacias leiteiras para regiões mais distantes do grande pólo consumidor de 

lácteos no Brasil que é a região Sudeste, notadamente o eixo Rio-São Paulo. 

Se adicionarmos a isso um ganho razoável observado na área de logística nos 

últimos 20 anos, entende-se com mais clareza a viabilidade mercadológica da 

expansão da fronteira produtiva do leite. Em meio a estes diferentes fatores, a 

questão da política agrária do país, provavelmente, constitua-se no aspecto 

mais negligenciado nas análises realizadas até o momento no setor lácteo, 

com efeito significativo e desencadeante de mudanças substanciais da 

geografia do leite (Fonseca, 2005). 

A dinâmica de ocupação do território brasileiro sempre manteve a 

lógica de expansão leste-oeste, da região litorânea para o interior do 

continente. Tal processo teve início com a conhecida política fundiária 

portuguesa de criação e doação das capitanias hereditárias e sesmarias no 

século XVI. Para sua consolidação, contribuíram com enormes levas de 

imigrantes europeus, oriundos principalmente da Itália e da Alemanha, fato que 
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deixou marcas na realidade agrária brasileira e que exerce grande influência na 

dinâmica agrícola dos dias atuais. Estes processos que permitiram o 

povoamento das antigas capitanias hereditárias, originados na época, pelo 

“desafogo” de tensões sociais em países da Europa, continuam ocorrendo, 

internamente, via projetos de colonização, assentamentos da reforma agrária e 

ocupação privada desordenada (grilagem e posse de terras), com origens 

muito semelhantes às que motivaram as ocupações do passado. 

No caso de Rondônia, seu crescimento está diretamente relacionado 

ao intenso processo de ocupação territorial nas últimas três décadas, seja 

através de projetos de colonização privada estimulada pelo estado, seja 

através da implantação de assentamentos rurais, o que representou a 

instalação de aproximadamente 73.000 famílias de pequenos agricultores que 

ocuparam cerca de 5 milhões de hectares (Fonseca, 2005). 

A “explosão” da produção leiteira naquele estado nas últimas duas 

décadas concomitantemente com o assentamento de numerosos colonos na 

região, se deve à forte relação existente entre produção leiteira e pequena 

propriedade familiar, comprovada pelo fato de que mais que 55% do leite 

produzido no país é oriundo da agricultura familiar conforme atestam as 

estatísticas oficiais. Fato semelhante tem ocorrido em outros estados que 

tiveram maciços assentamentos rurais nas últimas décadas, evidenciando uma 

nítida correspondência entre o número de novas famílias assentadas e o 

incremento na produção leiteira. Além disso, a produção de leite é uma das 

atividades mais disseminadas nas propriedades rurais brasileiras, só perdendo 

de forma significativa para a criação de aves (Fonseca, 2005). 
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Por essas razões, temos um movimento contracíclico em termos de 

estrutura de produção de leite quando comparado a outros países de 

expressão nessa atividade, com relação à concentração do número de 

produtores de leite, fenômeno evidente nos últimas décadas nos EUA, na 

Europa e mesmo na Argentina. Em definitivo, muito provavelmente, esse 

processo de reordenamento da população rural brasileira está atrelado à 

necessidade de desafogo de tensões sociais existentes em algumas regiões do 

Brasil, um país de industrialização tardia e que ainda não encontrou um modelo 

adequado de desenvolvimento econômico e social. Ao mesmo tempo, o 

processo migratório interno de descendentes de alemães e italianos, que para 

cá vieram colonizar especialmente o Sul do Brasil, apresenta atualmente uma 

retomada, devido à excessiva fragmentação das suas pequenas propriedades 

sulistas. Estas comunidades dotadas de um aparente espírito colonizador 

atávico, passaram a migrar em massa para as novas fronteiras agrícolas 

brasileiras como comprovam as estatísticas que apontam que dos 10 milhões 

de gaúchos existentes no país, 2 milhões deles encontram-se habitando as 

novas fronteiras agrícolas brasileiras. 

Modelo particularmente interessante de evolução da distribuição 

geográfica da produção leiteira se observa em estados onde a atividade tem 

uma maior tradição produtiva, como é o caso de Minas Gerais, maior produtor 

brasileiro de leite, que apresentou, no período, um aumento de produção de 

61%, pouco abaixo da média nacional. Ao estudarmos a dinâmica da produção 

leiteira em suas diferentes mesorregiões geográficas, observamos uma forte 

tendência da migração da produção para a parte oeste do estado, justamente 
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as áreas de cerrado e de ocupação mais recente, em detrimento de uma 

desaceleração da produção nas bacias leiteiras tradicionais (Pedroso, 2005). 

No estado do Paraná, a produção média aumentou, alavancada pela 

produção das mesorregiões do Oeste Paranaense e Sudoeste Paranaense e 

da tradicional mesorregião chamada Centro Oriental Paranaense que abriga a 

região de influência de Castro/Carambeí, caracterizada pela agricultura familiar, 

em grande parte associada a descendentes de imigrantes europeus (Pedroso, 

2005). 

A migração do leite em direção ao oeste também desponta em 

Santa Catarina, um estado que se destaca pelo crescimento da produção 

leiteira, figurando atualmente como o sexto maior produtor do país. O que 

chama mais atenção é o fenomenal crescimento da produção na mesorregião 

do Oeste Catarinense, aliada à estagnação da produção observada nas bacias 

leiteiras tradicionais da mesorregião do Vale do Itajaí (Pedroso, 2005). 

Por fim, a análise do estado do Rio Grande do Sul, que apresentou 

uma taxa de crescimento da produção de 70% entre 1990 e 2005, nos leva a 

uma conclusão igualmente interessante de que a produção está se deslocando 

para o oeste do estado. No período analisado a mesorregião do Noroeste Rio-

Grandense apresentou uma expressiva taxa de crescimento da produção 

leiteira de 118%, passando a representar 57% de sua produção em 2002, 

enquanto a sua participação era de 42% em 1990. Já no outro extremo as 

mesorregiões do Centro Oriental Rio-Grandense e Metropolitana de Porto 

Alegre, que abrigam tradicionais bacias leiteiras gaúchas e que conjuntamente 

tiveram um crescimento de 3% no período de 12 anos, perderam expressão na 
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produção de leite estadual, representando apenas 16% do total produzido em 

2002, enquanto sua participação era de 26% em 1990 (Fonseca, 2005). 

Essa dinâmica de desenvolvimento de novas bacias leiteiras nos 

estados do Sul e Sudeste, associada ao intenso desbravamento de novas 

fronteiras agrícolas, provocada pela transformação fundiária do país, levou a 

modificações na geografia da produção leiteira, algumas delas de natureza, 

talvez, única no mundo, gerada pelas particularidades étnicas, sociais, 

econômicas, históricas e geográficas do País. A produção de leite concentrada 

há 50 anos no triângulo territorial formado pelas cidades de São Paulo, Rio de 

Janeiro e Belo Horizonte, que abastecia as grandes indústrias da época 

localizadas inclusive dentro da cidade de São Paulo, acabou migrando 

silenciosa e gradativamente para o Oeste. Teve-se como resultado a ocupação 

cada vez maior do Cerrado brasileiro (caso de Goiás e Minas Gerais), da 

longínqua fronteira amazônica (caso de Rondônia, Mato Grosso e Pará), além 

da consolidação de forma expressiva da atividade no Sul do País embasada na 

propriedade familiar de origem européia, que também tem gerado os novos 

colonos da Amazônia.  

O entendimento das transformações ocorridas nos últimos 15 anos 

na produção leiteira brasileira nos leva a duas premissas: que as mesmas são 

efetivas e duradouras, não se limitando a simples fenômenos transitórios de 

origem mercadológica; que a atividade de produção leiteira reflete de forma 

muito fidedigna o interessante fenômeno de ocupação do território brasileiro 

(Fonseca, 2005). 

Outro aspecto que ilustra a importância da produção leiteira no 
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contexto nacional consiste no fato da cadeia láctea ser cada vez mais 

reconhecida como o segmento da economia que mais gera empregos por 

investimento público. Para cada milhão que o setor público investe, o setor 

leiteiro gera 197 empregos. Esse número é superior ao registrado pela 

construção civil, que emprega 128 pessoas e pela indústria automobilística, 

com 122 empregos. Além de sua influência direta na geração de empregos, 

diferentes argumentos sustentam a função social da atividade: a importância 

das propriedades leiteiras na manutenção do homem no meio rural; sua 

contribuição para o incremento da qualidade de vida no campo; o estímulo da 

produção de leite sobre a economia regional, uma vez que 70% do faturamento 

da produção leiteira é gasto no município de origem (Folha de Londrina, 2005). 

 

2.2 Leite e saúde  

Há pelo menos 6.000 anos, o homem começou a domesticar os 

animais e, juntamente com o domínio da agricultura, foi capaz de explorar um 

alimento tão importante como o leite. O leite é o primeiro alimento da vida de 

um mamífero, sendo então desenvolvido para suprir as necessidades 

nutricionais nos períodos de maior demanda. Provavelmente é um dos únicos 

alimentos existentes na natureza que tem como objetivo único fornecer 

nutrientes e proteção imunológica para o recém-nascido, o que pode explicar, 

em termos evolutivos, o seu elevado valor nutritivo. 

Em termos nutricionais, o leite é um excelente alimento que favorece 

o crescimento dos mamíferos após o nascimento, fornecendo todos os 

nutrientes necessários nos primeiros meses de vida, como alimento único. O 
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leite constitui-se, assim, em excelente fornecedor de nutrientes, e a sua 

incorporação nos hábitos alimentares de crianças e adultos contribui para 

satisfazer grande parte de suas necessidades diárias de nutrientes essenciais. 

Na medida em que a mídia em geral (principalmente a televisão, 

internet e revistas) amplia a cobertura de descobertas e estudos científicos 

sobre as relações entre consumo de alimentos e seus impactos na saúde, os 

consumidores estão cada vez mais atentos a estes aspectos no momento da 

compra de alimentos. No entanto, devido a informações contraditórias, 

sensacionalismo, pressão de grupos de interesse e interpretações equivocadas 

das experiências científicas, ainda há muita desinformação entre consumidores 

sobre qual o real impacto da dieta na saúde. Ainda que o grande público tenha 

atualmente maior acesso às informações, deve-se ter cuidado especial quanto 

às fontes e os objetivos da vinculação das informações.  

Devido ao elevado conteúdo nutricional, o leite fornece uma enorme 

variedade de nutrientes em relação ao seu conteúdo energético. Desta forma, o 

leite atende proporcionalmente mais às exigências nutricionais de cálcio e 

proteína do que de energia, o que favorece as dietas para manutenção do peso 

corpóreo, principalmente pelo consumo de produtos lácteos com baixo teor de 

gordura (Brandão & Fontes, 2006). 

Sem o consumo de produtos lácteos, é muito difícil atender as 

exigências de cálcio de crianças em crescimento e de adultos. As 

recomendações para a ingestão de cálcio vêm aumentando, 

consideravelmente, na medida em que os conhecimentos sobre sua 

importância na saúde avançam. Estas recomendações refletem o aumento da 
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expectativa de vida e o sedentarismo da vida moderna (Chijani et al., 2006). 

Quando a expectativa de vida é aumentada, o que tem sido 

observado em todo o mundo, uma parcela significativa da população corre o 

risco de ser acometida por doenças características da terceira idade, como a 

osteoporose, gerando um elevado custo social e de saúde pública pela 

ocorrência de fraturas, dor, além do impacto negativo na qualidade de vida. 

Desta maneira, quanto mais cálcio for incorporado nos ossos antes dos 50 

anos de idade, mais fácil será balancear as perdas que começam a partir desta 

idade. A adequada ingestão de cálcio durante a infância e idade adulta, 

associada à atividade física regular, garante a formação de massa óssea mais 

densa, o que se constitui numa das mais eficazes medidas para prevenir a 

osteoporose (Bandeira, 2003). 

Atualmente, evidências científicas apontam que o consumo de cálcio 

e, em particular, de derivados lácteos com baixo teor de gordura pode ter um 

papel importante na prevenção da obesidade. A ação do cálcio sobre a perda 

de peso ainda não se encontra totalmente elucidada, porém o que se conhece 

hoje é que níveis elevados de cálcio na dieta aumentam os níveis de cálcio na 

corrente sanguínea, que por sua vez suprimem a ação da 1,25-

dihidroxivitamina D, levando à redução da quantidade de cálcio no interior das 

células do tecido adiposo, facilitando a quebra e diminuindo o acúmulo de 

gordura (Brandão & Fontes, 2006). 

Outros componentes do leite também passam a ser explorados, 

como é o caso do ácido linoléico conjugado (CLA), que é um ácido graxo de 

ocorrência natural em alimentos originados de animais ruminantes, e é 
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produzido no rúmen das vacas a partir do ácido linoléico derivado de vegetais. 

Embora existam apenas pequenas diferenças químicas entre o ácido linoléico e 

o CLA, observam-se importantes diferenças biológicas entre eles: o ácido 

linoléico é conhecido por aumentar o desenvolvimento de tumores, enquanto o 

CLA tem um potencial de inibir esse processo (Seymour et al., 2005). 

O teor de CLA do leite e de outros produtos lácteos é influenciado 

por uma variedade de fatores, particularmente a dieta do bovino. O leite 

oriundo de animais alimentados com pasto geralmente tem maior teor de CLA 

do que o leite de vacas suplementadas com grãos (Seymour et al., 2005). 

 

2.3 Mercado Consumidor 

A maior exigência do consumidor, buscando cada vez mais atributos 

aos alimentos, como conveniência, segurança alimentar e benefícios à saúde, 

cria novas oportunidades para os produtores e as empresas que atenderem a 

esta demanda. Esses atributos, muitas vezes, somam-se a outros fatores como 

direcionadores de consumo, incluindo questões como a sustentabilidade 

ambiental e a responsabilidade social, que agrega aspectos como o tratamento 

justo dos funcionários e o envolvimento com o desenvolvimento da comunidade 

(Carvalho, 2006). 

O surgimento de novas tecnologias que ampliam as possibilidades 

de atuação no setor lácteo, tais como, novas técnicas de processamento, de 

transporte e de acondicionamento, tem o poder de mudar o mercado. A 

extração de lactose e proteínas derivadas do leite ou do soro por ultrafiltração, 

são exemplos de novas técnicas e produtos que criam mercados igualmente 
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novos, como é o caso da indústria de cosméticos e de bem-estar, onde 

derivados de leite tem participado da confecção de cremes de beleza e de 

suplementos nutricionais utilizados em academias de ginástica (Fioratti, 2005). 

Pode-se, em uma primeira análise, dizer que tal realidade reflete 

quase que exclusivamente o que vem ocorrendo em países desenvolvidos e 

mercados maduros, onde o aumento de 2% ao ano no consumo tem sido 

mantido à base de agregação de valor, através de novos e constantes 

lançamentos para uso industrial e para o consumidor final. Nos países em 

desenvolvimento, o crescimento viria principalmente das tradicionais 

commodities lácteas, como leite em pó integral, manteiga e queijos sem grande 

diferenciação. O consumo per capita de iogurte cresce mais em países 

desenvolvidos do que em novos mercados; já o consumo de leite fluido 

apresenta movimento oposto. A FAO traz as previsões sobre o futuro do 

consumo de commodities lácteas, mostrando que, enquanto nos países 

desenvolvidos apenas o queijo deverá crescer até 2014, nos países em 

desenvolvimento, há boas perspectivas para manteiga e leite em pó integral 

(Carvalho, 2006). 

Apesar das commodities lácteas terem ainda um horizonte amplo de 

crescimento nos países em desenvolvimento, os produtos mais segmentados e 

passíveis de maior valor agregado também tem seu lugar ao sol nesses 

mercados. Mercados de crescimento elevado, como o chinês, cujo consumo de 

lácteos tem se expandido a taxas de 15% ao ano, se desenvolvem com um 

nível de sofisticação superior ao que se poderia supor numa visão tradicional e 

estereotipada do crescimento do consumo em países com menor renda per 
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capita. Muitos destes países apresentam classes sociais com diferenças de 

renda suficientes para abrigar vários mercados, dos mais exigentes e 

sofisticados, aos mais carentes. Há um mercado considerável e, em algum 

grau sofisticado (ou com potencial de vir a ser) em relação ao consumo de 

produtos funcionais, com sabores específicos, etc, que representam uma fonte 

importante de diferenciação (Berterreche, 2006).  

A constatação da existência desse mercado pode não ser suficiente 

para sustentar o argumento acima, pois, pode-se considerar que o mesmo 

inclui a maioria da população, ou mesmo, que a "funcionalidade" a ser 

procurada nos alimentos se refere aos seus nutrientes básicos, tais como, a 

proteína, os minerais, os carboidratos e a gordura (Fioratti, 2005). No entanto, 

as informações disponíveis mostram que, mesmo nas classes com menor 

poder aquisitivo, o padrão de consumo apresenta nuances parecidos com o 

que se verifica nas classes mais altas. Essas classes preferem, por exemplo, 

as mesmas marcas e produtos consumidos pelas classes mais favorecidas, 

ainda que em embalagens mais baratas e porções menores. Esses 

consumidores estão aumentando significativamente o número de categorias 

consumidas, ou seja, a noção de que alguns itens são essenciais e um sem-

número de outros itens são supérfluos talvez precise ser reconsiderada para 

uma parte desse público. Entre os vários fatores que levam a isto, um dos 

principais é o maior acesso à informação, principalmente através da televisão, 

que faz com que todos e não mais uma minoria, esteja alinhada com as últimas 

novidades, com as novas tendências de consumo (Carvalho, 2006). 
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2.4 Produção em pastagem e suplementação 

O uso de pastagem para vacas leiteiras resulta em sistemas de 

alimentação de baixo custo, pois a forragem pastejada é a fonte mais barata de 

nutrientes (Peyraud & Delaby, 2001). Segundo Clark & Kanneganti, (1998) no 

noroeste dos EUA as pastagens comumente usadas para vacas de leite são 

baseadas em espécies forrageiras temperadas e são descritas geralmente 

como de alta qualidade, com 18 a 24% de matéria seca, 18 a 25% de proteína 

bruta, 40 a 50% de fibra em detergente neutro (FDN) e 1,53 a 1,67 Mcal/kg de 

ELl (energia líquida para lactação). No Brasil, espécies estivais, com uma 

qualidade inferior, são também amplamente utilizadas e estudadas nas regiões 

centrais e em áreas mais ao sul, para exploração nas épocas mais quentes. 

Para melhoria dos índices produtivos, pode-se utilizar 

suplementação de vacas leiteiras em pastejo e aumentar o consumo total de 

matéria seca e o consumo de energia em relação ao que se obtém com dietas 

apenas em pastagem (Peyraud & Delaby, 2001). Para o sistema de produção, 

a meta primária da suplementação é otimizar o ganho por vaca e por unidade 

de terra. Os objetivos da suplementação incluem segundo Kellaway & Porta 

(1993), o aumento da produção de leite por vaca; aumento da taxa de lotação e 

da produção de leite por unidade de área; aumento do uso da pastagem com 

maior taxa de lotação; melhoria do escore de condição corporal para melhorar 

a reprodução durante o período de escassez de pastagem; aumento da 

duração da lactação em períodos de escassez de pastagem. 

Estratégias apropriadas de suplementação para vacas de alta 

produção requerem um entendimento dos efeitos dos diferentes tipos de 
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suplementação sobre a ingestão de matéria seca, o desempenho animal e sua 

digestão, bem como, dos nutrientes fornecidos que complementam o conteúdo 

da pastagem e completam as necessidades nutricionais das vacas leiteiras 

(Pedroso, 2005). Para isto, vacas de alta produção são definidas como as que 

produzem mais de 25 kg de leite ao dia no início da lactação e em torno de 20 

kg/dia em meados da lactação (Bargo et al., 2003). 

O baixo consumo de matéria seca da pastagem foi identificado como 

o maior fator limitante da produção de leite em vacas de alta produção leiteira 

em um sistema de pastejo (Leaver, 1985; Kolver & Muller, 1998). Leaver (1985) 

sugeriu que vacas de alta produção leiteira que se alimentam com dietas só de 

pasto poderiam obter um consumo total de matéria seca de 3,25% do peso vivo 

(PV). Mayne & Wright (1988), citados por Bargo et al. (2003) estimaram que, 

sem restrições de quantidade e qualidade das pastagens, o consumo de 

matéria seca das vacas altas produtoras poderia atingir 3,5% do peso vivo. 

Estes autores também propuseram que o consumo total de matéria seca de 

vacas altas produtoras em dietas exclusivas de pasto é menor do que para 

vacas alimentadas com pastos e concentrados, devido a limitações físicas, à 

taxa de remoção de forragem do rúmen e ao consumo de água associado com 

a pastagem.  

Para a maior compreensão destes processos conta-se com um 

número muito limitado de estudos realizados com vacas de alto potencial de 

produção alimentadas somente com pastagem (Kolver & Muller, 1998; Reis & 

Combs, 2000b; Bargo et al., 2002). Neste sentido, Kolver & Muller (1998) 

obtiveram nos EUA, com vacas em início de lactação, pastejando gramíneas 
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de alta qualidade na primavera, consumos de matéria seca da pastagem da 

ordem de 19,0 kg/dia ou 3,4% do seu peso vivo. Porém, quando comparado 

com vacas recebendo uma ração totalmente misturada, as vacas em pastejo 

consumiram menos 4,4 kg de matéria seca/dia. O consumo de matéria seca e 

a energia líquida para lactação foram menores na dieta só de pasto, porém os 

consumos de proteína bruta (PB) e FDN não diferiram entre a dieta só de pasto 

ou de ração totalmente misturada. A diferença na ingestão de matéria seca 

pareceu ser o principal fator responsável pela redução do consumo total de 

energia e da produção de leite, sendo a quantidade de energia da pastagem 

menos importante (Kolver & Muller, 1998).  

Muitos fatores da pastagem afetam o consumo de matéria seca 

incluindo a disponibilidade de forragem pré-pastejo (quantidade de forragem 

disponível por unidade de área em kg de matéria seca/ha) e a oferta de 

forragem (quantidade de forragem oferecida kg de matéria seca/vaca/dia).  

Stockdale (1985) e Dalley et al. (1999) informam que o consumo de 

matéria seca está intimamente relacionado com a oferta de forragem. Em 

estudos com vacas Holandesas o consumo de matéria seca da pastagem de 

vacas não suplementadas aumentou de 17,7kg/dia ou 2,9% do peso vivo para 

20,5% kg/dia ou 3,4% do peso vivo, conforme a oferta de forragem aumentou 

de 25 para 40 kg de matéria seca por vaca/dia (Bargo et al., 2002). Embora 

Dalley et al. (2001) sugiram que o consumo de matéria seca possa ser 

aumentado pela disponibilidade mais freqüente de pastagem nova, eles não 

encontraram diferença no consumo de matéria seca (15,8 kg/dia) nem na 

produção de leite (25,3 kg/dia), em vacas (início da lactação) pastando azevém 
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quando oferecido entre uma e seis vezes ao dia. 

Quando as vacas em pastejo são suplementadas, o consumo de MS 

da pastagem se reduz usualmente, o que se conhece como taxa de 

substituição (Kellaway & Porta, 1993). A taxa de substituição é calculada por: 

TS (kg/kg)= consumo de matéria seca da pastagem em tratamento não 

suplementado – consumo de matéria seca da pastagem em tratamento 

suplementado) / consumo de matéria seca do suplemento. Uma taxa de 

substituição de 1 kg de pastagem por kg de suplemento significa que o 

consumo de MS total no tratamento suplementado é o mesmo que o consumo 

de MS total no tratamento não suplementado. 

A taxa de substituição é um dos principais fatores para explicar a 

variação obtida na resposta em leite à suplementação (Kellaway & Porta, 1993; 

Stockdale, 2000a). A resposta em leite à suplementação é expressa como kg 

de leite/kg de suplemento, mas pode ser definida como: resposta em leite total 

ou aumento em kg de leite por kg de consumo de MS do suplemento calculado 

em relação a um tratamento não suplementado; resposta em leite marginal ou 

aumento em kg de leite por kg de aumento no incremento de consumo de MS 

do suplemento calculada para diferentes quantias de suplemento. 

Normalmente há uma relação negativa entre TS e resposta de leite. Quando a 

TS é maior, resultando em pequeno aumento no consumo de MS total, a 

resposta de leite é baixa. A resposta em leite de curto prazo determina se a 

suplementação é lucrativa baseada nos preços do leite e do concentrado. 

Porém, fatores adicionais de longo prazo devem ser considerados numa 

avaliação econômica, incluindo melhoramento das pastagens, efeitos positivos 
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sobre o escore de condição corporal e reprodução, aumento na duração da 

lactação e efeitos positivos na composição do leite (Kellaway & Porta, 1993).   

A TS e a resposta em leite à suplementação são afetadas por 

diversos fatores relativos à pastagem, ao animal e ao suplemento (Stockdale, 

2000a, 2000b). Os fatores mais importantes ligados à pastagem são a 

disponibilidade e a oferta de forragem, a altura da pastagem, sua composição 

botânica e qualidade. Os fatores mais importantes ligados ao suplemento são a 

quantidade e a composição bromatológica do suplemento enquanto os relativos 

ao animal são: o mérito genético das vacas, o nível de produção e o estágio de 

lactação.  

Estudos de pastejo, avaliando o efeito da oferta sobre a TS e 

resposta de leite de vacas de alta produção leiteira, mostram que a TS cresce e 

a resposta de leite diminui conforme aumenta a oferta de forragem. Todos 

estes estudos mostram uma relação negativa entre resposta de leite e TS. 

Considerando a variação devida a cada estudo, St-Pierre (2001) mostra uma 

relação negativa entre resposta de leite (kg leite/kg concentrado) e a TS (kg 

pastagem/kg concentrado), Está de acordo com Stockdale (2000b), que 

resumiu dados de 20 experimentos em pastagem e mostrou que a resposta em 

leite estava relacionada negativamente com a TS. A mais alta TS foi observada 

quando as vacas pastavam em alta oferta, o que pode ser parcialmente 

explicado pela maior qualidade da pastagem realmente consumida (Dixon & 

Stockdale, 1999). As vacas que pastam em alta oferta têm oportunidade de 

serem mais seletivas, a pastagem realmente ingerida tem maior digestibilidade 

do que aquelas em baixa oferta.  
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Peyraud & Delaby (2001), entretanto, reportam que quando 

fornecido de 2 a 6 kg de matéria seca/dia, a quantidade de concentrado não 

tem efeito consistente sobre a TS. Em contraste, Dillon et al. (1997) mostram 

resultados com reduções na TS e resposta de leite para vacas pastejando 

azevém quando a quantidade de suplementação aumentou de 2 para 4 kg de 

MS/dia. A ausência de uma relação consistente pode ser atribuída ao fato de 

que poucos estudos focalizaram a resposta em leite com diferentes 

quantidades de concentrado e raros relacionam fatores como oferta e 

qualidade da pastagem, tipo de suplemento, estádio de lactação, entre outros 

(Peyraud & Delaby, 2001).  

O estágio de lactação também influencia as respostas lactacionais 

aos suplementos concentrados (Dixon & Stockdale, 1999). No inicio da 

lactação, as vacas mobilizam mais nutrientes para a produção de leite, logo, a 

resposta em leite à suplementação pode ser mais alta do que no final da 

lactação, onde mais nutrientes são direcionados ao peso corporal (Kellaway & 

Porta, 1993). A resposta média em produção de leite à suplementação 

concentrada de vacas em pastejo com 3 kg de MS/dia de concentrado foi 0,7, 

0,4, 0,5 e 0 kg de leite/kg de concentrado quando estavam entre 86 e 114, 115 

e 133, 134 e 187, e 188 e 243 dias de lactação, respectivamente (O’Brien et al., 

1999). 

A produção de leite de vacas de alta produção, no início da lactação, 

aumenta linearmente conforme aumenta a quantidade de concentrado 

fornecida de 1,8 a 10 kg de MS/dia com uma resposta em leite global de 1 kg 

de leite por kg de concentrado. A produção de leite de vacas de alta produção 
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em final de lactação, entretanto, aumenta com a crescente quantidade de 

concentrado, mas com uma resposta marginal em leite mais baixa por kg de 

concentrado. Para evitar problemas de saúde metabólicos como acidose ou 

acidose subclínica, não se recomenda fornecer mais de 10 kg de MS/dia (ou 

>50% de concentrado no consumo de matéria seca total da dieta). Neste limite, 

o decréscimo na resposta marginal em leite tradicionalmente observada 

quando a suplementação é aumentada não ocorre em vacas de alta produção 

de leite. Outro fator que deve ser considerado é a qualidade da pastagem. 

Diversos estudos sugerem que o consumo de alta fibra, a partir da ingestão de 

forragens com FDN maior que 50%, pode permitir a ingestão de altas 

quantidades de concentrado (Dillon et al.,1997). 

Peyraud & Delaby (2001) reportam que a resposta em leite à 

utilização de concentrado foi mais alta do que a obtida nos anos 80, 

provavelmente devido ao aumento do mérito genético das vacas. Uma resposta 

maior à suplementação pode ser esperada em vacas de alto mérito genético, 

pois elas direcionam mais nutrientes para a produção de leite e mobilizam mais 

reservas no início da lactação do que as vacas de baixo mérito genético 

(Kellaway & Porta, 1993).  

O tipo de suplemento também influencia a TS e o desempenho 

animal. A suplementação com alimentos volumosos reduz mais o consumo de 

MS da pastagem do que o uso de concentrados (Stockdale, 2000b). Meijs 

(1986) reportou que a TS foi reduzida de 0,45 kg de pastagem/kg de 

concentrado rico em amido para 0,21 kg de pastagem/kg de concentrado rico 

em fibra com vacas em pastejo de azevém. Ainda, segundo este autor, o 
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consumo de MS total e da pastagem aumentou em 0,7 e 0,8 kg/dia quando os 

concentrados baseados em fibras foram substituídos por concentrados com 

base em amido (Meijs, 1986).  

Uma das hipóteses interpretativas da origem do efeito de 

substituição baseia-se na premissa de que o mesmo é causado por processos 

associativos negativos que ocorrem no rúmen. Quando os suplementos 

concentrados são incluídos em dietas de animais conduzidos em pastejo, 

efeitos associativos podem ocorrer se as interações digestivas e metabólicas 

entre eles alterarem o consumo de energia. Um aumento na digestibilidade 

total pode ser esperado com a inclusão dos concentrados na dieta, pois eles 

usualmente possuem digestibilidade mais alta do que a pastagem. Entretanto, 

as interações entre a digestão dos concentrados e da pastagem podem reduzir 

a digestão da fibra (Dixon & Stockdale, 1999; Pereira, 1997). A energia 

fornecida pelo concentrado (carboidratos fermentáveis) pode levar a reduções 

no pH ruminal, que podem diminuir a atividade do rúmen ou o número de 

bactérias celulolíticas, levando a uma redução da taxa de digestão de fibra da 

pastagem e assim, do consumo de matéria seca da pastagem. Com base nesta 

hipótese, pequenas porções de suplementação concentrada ou a 

suplementação com concentrado com baixa taxa de degradação poderia 

resultar em menor TS (Kellaway & Porta, 1993). Sob a mesma hipótese, 

concentrados mais lentamente degradados no rúmen (por exemplo, 

concentrados ricos em fibra) poderiam minimizar a TS se comparados com 

concentrados que são mais rapidamente degradados no rúmen (por exemplo, 

concentrados à base de amido), porque o pH ruminal estaria mais elevado com 
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os concentrados baseados em fibras. Porém, o efeito do tipo de concentrado 

tem mostrado resultados inconsistentes, os quais podem estar relacionados às 

diferentes fontes e à proporção de amido e fibra que determina a taxa de 

degradação ruminal. Como exemplo, em trabalho realizado por Meijs (1986), a 

produção de leite aumentou quando o concentrado baseado em fibra foi 

trocado pelo baseado em amido, ao passo que, em dois estudos realizados por 

Delahoy et al. (2003) a mesma se manteve sem grandes alterações. 

O consumo de MS da pastagem tende a decrescer e o consumo 

total de MS a aumentar à medida que se aumenta a quantidade de 

concentrado. O consumo de MS da pastagem tende a reduzir-se 

numericamente (Arriaga-Jordan & Holmes, 1986; Dillon et al., 1997) ou 

significativamente (Spörndly, 1991; Robaina et al., 1998; Reis & Combs, 2000b; 

Walker et al., 2001; Bargo et al., 2002) quando a quantidade de concentrado 

aumenta, em íntima relação com a TS. Com a utilização de diferentes níveis de 

suplementação concentrada (1,8 a 10,4 kg de MS/vaca/dia), o consumo de 

matéria seca da pastagem foi reduzido em média de 1,9 kg/dia em comparação 

ao consumo de matéria seca da pastagem com dietas constituídas só de 

pastagem (14,8 kg/dia).  

Meijs (1986) sugere que suplementar animais mantidos em uma 

pastagem de alta qualidade com concentrado à base de amido reduz o pH 

ruminal e a digestibilidade da pastagem, aumentando o tempo de retenção do 

alimento no rúmen e diminuindo o consumo de matéria seca da pastagem. A 

substituição de concentrados amiláceos por fibrosos manteria mais elevado o 

pH do rúmen, melhorando a digestibilidade da pastagem e resultaria em 



 
 

 

 
27 

elevação do consumo de MS. 

Concluindo, a suplementação com concentrados à base de milho 

(Reis & Combs, 2000a, 2000b; Bargo et al., 2002), à base de fibras, com 

diferentes conteúdos de PB (Bargo et al., 2001) ou silagem de milho (Elizalde 

et al., 1992) não afetam a digestão ruminal “in situ” da pastagem. Apenas 

quando são fornecidas grandes quantidades de concentrados à base de milho 

(>8 kg MS/dia) observa-se redução na taxa de degradação da pastagem (Reis 

& Combs, 2000a; Bargo et al., 2002). 

Observa-se ainda que a suplementação com concentrados 

energéticos não afeta a digestibilidade da matéria orgânica, mas reduz a 

digestibilidade da FDN e o consumo de N, sem afetar os fluxos de nitrogênio 

não amoniacal e de origem microbiana pós-rúmen (Bargo et al., 2003). 

 

2.5 Conceito e síntese dos componentes do leite 

Segundo a Instrução Normativa 51, entende-se por leite, o produto 

oriundo da ordenha completa, ininterrupta, em condições de higiene, de vacas 

sadias, bem alimentadas e descansadas. Sua composição como leite cru 

refrigerado deve ter o mínimo de 3% de gordura, 2,9% de proteína e 8,4% de 

sólidos desengordurados (Brasil, 2002). 

Os ácidos graxos que o compõem podem ter duas origens: a síntese 

pelas células epiteliais mamárias ou a circulação sanguínea. Ácidos graxos de 

cadeia curta (4-8 carbonos) e média (10-16 carbonos) são sintetizados quase 

que exclusivamente pela glândula mamária, predominantemente, a partir do 

acetato produzido no rúmen. Em contrapartida, os ácidos graxos de cadeia 
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longa, com 18 ou mais carbonos, são oriundos exclusivamente da circulação 

sangüínea (Gama, 2004). 

Com exceção da albumina e da imunoglobulina que são sintetizadas 

fora da glândula mamária e transportadas pela corrente sangüínea até as 

células secretoras, as proteínas do leite são sintetizadas nas células epiteliais. 

As proteínas presentes no leite que não são sintetizadas na glândula mamária 

são transportadas pelo sangue até o lúmen alveolar. A albumina é sintetizada 

no fígado, as imunoglobulinas têm origem no baço e nos linfonodos e chegam 

ao leite através do sangue e da linfa (Fonseca & Santos, 2000). 

A lactose é sintetizada pelas células secretoras da glândula 

mamária, pela utilização da glicose que é produzida no fígado pela 

neoglicogênese, principalmente através do metabolismo do ácido propiônico e 

de alguns aminoácidos. Consiste em um dos principais determinantes do 

volume de leite, pois representa cerca de 50% de sua pressão osmótica, 

controlando, assim, seu volume de água (Fonseca & Santos, 2000).  

 

2.6 Nutrição e composição do leite 

Em tempos de pagamento por qualidade do leite, é natural que 

técnicos e produtores estejam atentos para possibilidades de melhoria de sua 

composição. Exemplo disso é o interesse cada vez maior que tem sido 

consagrado à proteína do leite, à medida que sistemas de bonificação 

baseados nos teores protéicos vão sendo propostos (Almeida, 2006). Nesse 

aspecto, o manejo alimentar do rebanho tem um papel importante, pois a 

nutrição tem influência direta sobre a síntese de sólidos do leite.  
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A nutrição constitui-se na principal ferramenta através da qual os 

produtores podem alterar a composição do leite, respondendo por até 50% da 

variação de seus teores de proteína e gordura. Além disso, as modificações de 

composição do leite obtidas com o manejo nutricional são rápidas e efetivas. 

Por exemplo, a simples alteração da relação volumoso:concentrado da ração 

pode alterar o teor de gordura do leite em mais de 15% (Almeida, 2006). 

Os nutrientes consumidos constituem-se nos precursores, diretos ou 

indiretos, dos principais componentes sólidos do leite. Os principais substratos, 

extraídos do sangue pela glândula mamária, são a glicose, os aminoácidos, os 

ácidos graxos, os minerais e as vitaminas. Em ruminantes, acetato e beta-

hidroxibutirato também são substratos importantes. A glicose é o precursor de 

lactose, do ácido cítrico e da maior parte do glicerol que é um dos 

componentes da gordura do leite. Todos os aminoácidos essenciais e alguns 

não-essenciais necessários para a síntese de proteína do leite também são 

oriundos do sangue (Fonseca & Santos, 2000). 

Não há relação simples e direta entre os componentes da dieta e os 

componentes sintetizados no leite, de forma que ao se aumentar um nutriente 

em particular na dieta não ocorre, necessariamente, um aumento 

correspondente na secreção de um componente similar no leite. Por exemplo, 

o aumento no teor de proteína da dieta, mantendo-se o nível de energia, tem 

pouco ou nenhum efeito sobre a proteína do leite (Almeida, 2006). 

Da mesma forma, a adição de gordura à dieta de vacas leiteiras 

geralmente reduz o teor de gordura do leite. Isso se dá pelas complexas 

transformações que os alimentos ingeridos sofrem no rúmen, pela influência 
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dos hormônios, e pelas restrições fisiológicas e bioquímicas resultantes da 

forma como os sólidos do leite são sintetizados na glândula mamária (Onetti & 

Grummer, 2004). 

Neste sentido, a lactose é o componente do leite menos afetado por 

pequenas alterações na dieta, sendo que sua composição, geralmente, 

acompanha a curva de lactação. Apenas em casos de déficit energético é 

possível observar diminuição no percentual de lactose (Bernarucci & Clamari, 

1998).  

 

2.6.1 Influência na síntese protéica 

Mudanças no teor de proteína do leite são possíveis pela 

manipulação da nutrição, mas numa magnitude bem inferior às alterações 

possíveis no teor de gordura, por uma série de razões. Em primeiro lugar, 

porque a variação natural possível é bem menor, e também porque os fatores 

dietéticos que influenciam essa variável não são completamente conhecidos 

(Pereira, 2004). 

Além disso, o interesse da indústria pela manipulação da proteína do 

leite é mais recente, de forma que a literatura não é tão extensa nesse tópico, 

como em relação ao teor de gordura do leite. Os fatores básicos que afetam a 

síntese de proteína do leite também não são tão conhecidos como os relativos 

à síntese de gordura. 

Diversos autores reportam que o aumento da quantidade de 

suplementação concentrada eleva a percentagem de proteína do leite 

(Spörndly, 1991; Wilkins et al., 1994; Reis & Combs, 2000b; Valentine et al., 
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2000; Bargo et al., 2002). Aumentos lineares na percentagem de proteína do 

leite foram encontrados em uma larga variação de quantidades de 

suplementação, desde 0 a 4 kg de MS/dia (Hoden et al., 1991; Wilkins et al., 

1994), até 0 a 10 kg MS/dia (Reis & Combs, 2000b) e mesmo de 0 a 13 kg 

MS/dia (Valentine et al., 2000). Outros trabalhos, porém, não têm encontrado 

alterações na percentagem de proteína do leite dentro de uma variação de 

suplementação de 0 a 3,6 kg de MS/dia (Dillon et al., 1997) ou de 0 a 14 kg de 

MS/dia (Walker et al., 2001). Em geral, o aumento médio da percentagem de 

proteína foi de 0,13 unidades percentuais (variação: 0,01 a 0,25) nas diferentes 

quantidades de concentrado comparado com tratamentos onde as dietas são 

constituídas, exclusivamente, de pastagens. A produção de proteína aumentou 

numericamente (Spörndly, 1991; Robaina et al., 1998; Walker et al., 2001) ou 

significativamente (Hoden et al., 1991; Wilkins et al., 1994; Dillon et al., 1997; 

Reis & Combs, 2000b; Valentine et al., 2000; Bargo et al., 2002) com 

suplementação, obtendo médias de aumento de 0,17 kg/dia comparado com 

tratamentos baseados no uso exclusivo de pastos.  

Via de regra, dietas com baixa concentração de proteína resultam 

em menores teores de proteína no leite. No entanto, o fornecimento de proteína 

em excesso, além das exigências da vaca, não aumenta o teor de proteína do 

leite. É preciso fornecer quantidades adequadas de proteína degradável no 

rúmen (PDR) e de proteína não degradável (Pedroso, 2006). 

Segundo o NRC (2001), tanto a produção de leite como a produção 

de proteína do leite serão maximizadas se a quantidade de PDR na ração ficar 

em torno de 12% da MS total, valor considerado ótimo para a síntese de PMic, 
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desde que o suprimento energético também seja adequado. Como regra geral, 

de 60 a 65% da proteína da dieta deve ser PDR e 35-40% deve ser de proteína 

não degradável (PNDR). 

A quantidade de proteínas sintetizadas na glândula mamária é 

determinada pela quantidade de aminoácidos absorvidos no intestino delgado 

(ID). Quanto mais aminoácidos forem absorvidos, mais substrato haverá para a 

síntese de caseína e proteínas do soro do leite. Esses aminoácidos originam-

se da proteína microbiana produzida no rúmen e da PNDR que chega 

praticamente intacta ao ID. Para que a utilização desses AA seja eficiente é 

preciso que tenham perfil semelhante aos incorporados à proteína do leite. A 

PMic tem excelente perfil de aminoácidos para síntese de proteínas do leite, 

mas o perfil da PNDR é bastante variável, pois depende totalmente dos 

alimentos utilizados no arraçoamento das vacas. Via de regra o perfil de 

aminoácidos da PMic é melhor que o da PNDR (Almeida, 2006). 

Dessa forma, a maximização da síntese de PMic é fundamental para 

se produzir leite com elevado teor de proteína. Dietas que forneçam de 11 a 

13% da MS na forma de PDR, com uma fonte de PNDR de perfil adequado de 

aminoácidos, que complemente o da PMic, fornecem as condições para 

maximizar a síntese de proteínas do leite (Hall & Herejk, 2001). 

A maximização do consumo de energia é fundamental para otimizar 

o teor de proteína do leite. No entanto, é preciso prestar atenção ao tipo de 

energia. A chave é o consumo de carboidratos não fibrosos (CNF) de 

fermentação rápida, que fornecem energia prontamente disponível para os 

microrganismos ruminais sintetizarem a PMic. Dietas deficientes em energia 
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podem reduzir o teor de proteína do leite em 0,1 a 0,3 unidades percentuais 

(Hall & Herejk, 2001). 

Mesmo com a necessidade de maximizar o consumo de CNF, é 

preciso atender às necessidades de fibra (FDN). As dietas devem conter no 

mínimo 28-30% de FDN. Vacas em início de lactação devem receber 

quantidade maiores de CNF (até 40% da MS), pois, precisam minimizar os 

efeitos do balanço energético negativo desse período (Pedroso, 2005). 

A síntese de proteína microbiana no rúmen é dependente da 

disponibilidade de carboidratos e nitrogênio (N) para os microorganismos. 

Assumindo que N não é limitante ao crescimento microbiano, o fluxo de 

proteína microbiana para o duodeno se correlaciona positivamente à 

quantidade de matéria orgânica fermentada no rúmen. Entretanto, um excesso 

de matéria orgânica fermentável, que ocasione queda acentuada no pH ruminal 

pode resultar em queda na síntese protéica. Dietas ricas em carboidratos não 

fibrosos reduzem o teor de gordura do leite e são estimuladoras da síntese de 

proteína microbiana e, portanto, da excreção de proteína no leite. Origina-se 

daí a relação inversa entre dietas que estimulam a produção de leite com alto 

teor de gordura e dietas que originam leite com alto teor de proteína. Em várias 

partes do mundo isto não é um problema, pois a indústria tende a valorizar o 

teor de proteína no leite e cada vez mais penaliza a produção de gordura, 

difamada nutricionalmente por ser relacionada ao aumento do colesterol 

sanguíneo em humanos. Dietas com baixo teor de forragem e alto teor de 

carboidratos não fibrosos são preferidas nestes casos, por induzirem alta 

produção de proteína (Pereira, 2004). 
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Em trabalho citado por Pedroso (2006), os autores testaram 

diferentes teores de proteína degradável no rúmen (PDR) e de proteína bruta 

(PB) na dieta de vacas leiteiras, e avaliaram os efeitos sobre a produção e 

composição do leite. Foram utilizados 4 tratamentos em que o que variava 

eram os teores de PDR e PB em relação à MS total, sendo que o teor de 

proteína não degradável no rúmen (PNDR) era mantido constante. Os 

tratamentos eram: 1) 6,8% PDR, 12,3% PB; 2) 8,2% PDR, 13,9% PB); 3) 9,6% 

PDR, 15,5% PB; 4) 11,0% PDR, 17,1% PB. Em todos os tratamentos o teor de 

PNDR foi mantido em 5,8% da MS. A ração das vacas do estudo era composta 

por 50% de silagem de milho e 50% de concentrado. Os resultados mostram 

claramente que o aumento no fornecimento de PB e PDR elevaram a produção 

de leite, e também de sólidos do leite. Para todos os parâmetros apresentados 

houve efeito linear dos tratamentos. É importante destacar que as dietas foram 

formuladas de acordo com o NRC (2001), e que os tratamentos 1 a 4 atendiam, 

respectivamente, 68,4, 82,5, 96,7, e 110,9% das necessidades de PDR para 

vacas desse nível de produção. Ao analisar os dados de concentração de uréia 

no leite, observamos um aumento crescente nesse parâmetro à medida que se 

aumentam os teores de PB e PDR nas dietas. Isso pode ser um problema, pois 

a vaca tem que gastar energia para eliminar essa uréia. Além disso, existe a 

questão ambiental, que pode ser um ponto de preocupação em sistemas de 

grande porte, baseados em confinamento.  

Assim há a necessidade de balancear corretamente as rações, 

principalmente no que se refere às disponibilidades de energia e proteína no 

rúmen, para maximizar a síntese de PMic. As gramíneas forrageiras têm 
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elevado teor de proteína solúvel, totalmente degradável no rúmen, e para que 

essa fração seja aproveitada com eficiência e convertida em PMic, é preciso 

haver energia prontamente disponível no meio, sendo que a energia contida 

nos carboidratos das forragens não é suficiente para maximizar a síntese de 

PMic. Para tal, é fundamental suplementar com fontes de energia na forma de 

concentrados (Hall & Herejk, 2001). 

 

2.6.2 Influência na síntese de lipídios e sólidos 

Tanto o teor quanto a composição da gordura do leite (seu perfil de 

ácidos graxos) podem ser marcadamente afetados pela dieta fornecida aos 

animais. Entretanto, o tipo de modificação produzida varia segundo a espécie 

considerada. Para as espécies não ruminantes, o perfil de ácidos graxos da 

gordura do leite é muito similares ao dos ácidos graxos presentes na dieta. Nos 

ruminantes esta correspondência não se verifica, pois, os lipídios presentes na 

dieta são extensivamente alterados pela fermentação. Esta alteração é uma 

conseqüência da hidrólise dos lipídios e da biohidrogenação dos ácidos graxos 

polinsaturados presentes na dieta, um processo que tende a tornar a gordura 

do leite mais saturada, mas que também resulta na formação e secreção de 

inúmeros ácidos graxos do tipo "trans" no leite, alguns dos quais apresentam 

efeitos positivos sobre a saúde humana. Devido a estas e outras 

transformações que ocorrem no rúmen, mais de 400 tipos de ácidos graxos já 

foram identificados na gordura do leite de bovinos. Os ácidos graxos presentes 

em maior concentração são o ácido palmítico (C16:0) e o ácido oléico (C18:1 

cis-9), sendo que a soma dos dois representa cerca de 50% do total. Uma 
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outra particularidade do leite de ruminantes é a presença de quantidades 

significativamente maiores (em relação a outras espécies) de ácidos graxos de 

cadeia curta (4-8 carbonos), especialmente de butirato (C4:0). Esta 

característica, juntamente com a alta concentração de ácido oléico, 

fundamental para a manutenção da fluidez do leite (Gama, 2004). 

O fornecimento de certos tipos de dieta com alto teor de alimentos 

concentrados altera não somente o perfil de ácidos graxos do leite, mas 

também promove uma grande redução do teor (%) e da secreção (kg/dia) de 

gordura do leite. Esta situação tem sido normalmente referida na literatura 

como Depressão da Gordura no Leite (Almeida, 2006).  

A maior parte dos trabalhos em pastejo com suplementação (Meijs, 

1986; Garnsworthy, 1990; Valk et al., 1990) não mostram mudanças na 

percentagem de gordura do leite. Entretanto, informam um maior aumento da 

percentagem de gordura quando são utilizados concentrados baseados em 

fibras do que quando é usado concentrado a base de amido, particularmente, 

em se tratando do fornecimento de grandes quantidades de concentrados (10 

kg MS/vaca/dia) para vacas mantidas em pastagens como o azevém (Sayers, 

1999 citado por Bargo et al., 2003). 

O volumoso é o ponto chave para o sucesso de qualquer operação 

leiteira. É fundamental oferecer às vacas, volumosos de alta qualidade para 

maximizar a produção de leite e de sólidos do leite. Quanto melhor o volumoso 

menor a necessidade da inclusão de concentrados. 

Quando se trabalha com ração completa, os volumosos e 

concentrados são misturados, o que contribui para melhorar o consumo, 
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favorecendo a síntese de proteína do leite. No entanto, forragens muito 

picadas, com baixa efetividade física, normalmente levam à reduções no teor 

de gordura do leite. É preciso buscar um equilíbrio entre efetividade de fibra e 

digestibilidade da forragem (Pedroso, 2005). 

Pode-se utilizar para tanto diferentes fontes de suplementação, entre 

elas subprodutos da indústria, que substituem a fonte de amido e têm 

composição diferente do alimento que estão substituindo, de forma que a 

composição da dieta precisa ser ajustada para manter os níveis nutricionais 

existentes antes da substituição. Em trabalho realizado na ESALQ em 2004, a 

substituição parcial e total do milho, que perfazia 20% da MS total da dieta, por 

farelo de trigo, não alterou o teor de proteína do leite. As dietas foram 

formuladas para terem o mesmo teor de proteína, mas o teor de energia das 

dietas com farelo de trigo era menor que o da dieta controle, sem o subproduto, 

e mesmo assim a proteína do leite não se alterou (Pedroso, 2005). Nesse caso, 

houve um efeito benefico do subproduto sobre o ambiente ruminal, 

favorecendo a digestibilidade total da dieta. O volumoso utilizado foi a silagem 

de milho (50% da MS), e a dieta controle continha mais 20% de milho moído. 

Quando o subproduto substituiu parte do milho, pode ter havido um efeito 

benéfico no rúmen, principalmente sobre o pH, favorecendo a digestão total 

dos alimentos, de forma que, mesmo com menos energia no meio, a 

disponibilidade dessa energia para síntese de PMic foi equivalente à obtida 

com a dieta controle. Ressalta-se que a produção total de leite das vacas que 

receberam o tratamento intermediário (substituição de metade do milho) foi 

inclusive maior. 
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O mesmo comportamento foi observado em outro experimento 

realizado na ESALQ, onde o subproduto utilizado foi a Casca de Soja. Também 

nesse caso, a retirada parcial do milho com inclusão de um subproduto fibroso 

não afetou a proteína e a gordura do leite (Pedroso, 2005).  

Para um melhor entendimento destas variações, há de se considerar 

que até mesmo variações químicas dos carboidratos não-fibrosos da dieta, 

amido versus pectina ou sacarose, por exemplo, podem afetar o metabolismo 

microbiano no rúmen (Hall & Herejk, 2001). Dentro deste conceito é importante 

compreender a resposta em teor de sólidos no leite à inclusão de amido de 

milho em dietas com alta inclusão de subprodutos fibrosos, a fim de permitir um 

melhor aproveitamento deste tipo de alimento cuja disponibilidade é elevada no 

Brasil. 

 

2.7 Contagem de Células Somáticas e Qualidade do Leite 

Células somáticas do leite são, normalmente, células de defesa do 

organismo que migram do sangue para o interior da glândula mamária, com o 

objetivo de combater os agentes causadores de mastite, ou ainda, células 

secretoras descamadas. Em uma glândula mamária infectada, no entanto, as 

células de defesa correspondem a 98 - 99% das células encontradas no leite, 

as células secretoras descamadas constituindo somente uma pequena parcela 

do total (Philpot & Nickerson, 1991). 

Assim, a contagem de células somáticas (CCS) do leite indica de 

maneira quantitativa o grau de infecção da glândula mamária. Esta infecção 

acarreta comprometimentos à composição do leite, gerando lesões nas células 
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secretoras da glândula e levando à redução da síntese de caseína, gordura e 

lactose, e aumento da concentração de proteína total. Valores de CCS acima 

de 500 mil cel/mL, são considerados críticos à composição do leite (Machado 

et al., 2000), Porém alguns autores preconizam que valores acima de 250 a 

300 mil cel/mL, já trariam danos as células secretoras (Carvalho et al., 2002; 

Tonelli et al, 2006),    

O leite com alta CCS afeta não só a composição como acarreta uma 

menor vida de prateleira do leite fluído e prejudica a qualidade de derivados 

como o queijo. A mastite, e conseqüentemente, a alta CCS diminui a qualidade 

sensorial do leite fluído devido ao aparecimento de sabor amargo e de rancidez 

ocasionados pela ação de enzimas presentes nas células somáticas sobre a 

gordura e a proteína do leite, respectivamente. Estas enzimas resistem 

inclusive a altas temperaturas de processamento industrial do leite. A plasmina, 

por exemplo, uma das enzimas que aumenta a sua atividade durante a mastite, 

tem efeito sobre as proteínas do leite e permanece ativa mesmo após a 

pasteurização do leite, assim como, mantém cerca de 30 a 40% de sua ação 

proteolítica mesmo após o processamento UHT. A lipase lipoprotéica, outra 

enzima termo-estável e também produzida pelas células somáticas, tem por 

sua vez, ação sobre a gordura do leite (Santos, 2006). 

O leite com alta CCS apresenta concentração significativamente 

menor de proteína verdadeira e maior de nitrogênio não protéico, indicando sua 

maior atividade proteolítica. Os queijos obtidos de leite com alta CCS 

apresentam teores de proteínas do soro significativamente maiores do que os 

queijos obtidos de leite com baixa CCS. A capacidade de retenção das 
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proteínas do leite para a produção de queijos é, significativamente, maior em 

queijos produzidos a partir de leite com baixa CCS. Observou-se também uma 

capacidade de retenção de lactose significativamente maior para os queijos de 

alta CCS, os quais apresentaram tendência de maior umidade. A maior 

presença de células somáticas aumenta o tempo de coagulação do leite, com 

prejuízo para o rendimento do processo industrial. Além disso, interfere na 

composição, na textura e na maturação do queijo. Para usar um termo popular, 

o produto fica mais mole e úmido. Além disso, o seu pH também fica mais alto, 

o que altera as características típicas do produto. Embora não se tenha 

observado diferença significativa no rendimento de fabricação para estes níveis 

de células somáticas, os queijos obtidos a partir de leite com alta CCS 

apresentam maior atividade proteolítica, o que pode comprometer o 

desenvolvimento da maturação do produto (Mazal, 2005). 

 

2.8 Sanidade animal 

A saúde dos animais pode ser abalada por um desequilíbrio entre os 

nutrientes que ingressam no organismo animal (glicídeos, proteínas, minerais, 

água), o seu metabolismo e os egressos através das fezes, a urina, o leite e o 

feto. Os desbalanços nutricionais que afetam os rebanhos são produzidos pelo 

fato do aporte ou utilização dos alimentos não ser capaz de preencher as 

exigências de manutenção e da produção. Quando esses desbalanços são de 

curta duração e não são demasiados severos, o metabolismo do animal pode 

compensá-los utilizando suas reservas corporais. Entretanto, se o desbalanço 

é severo ou moderado, porém persistente, o animal esgota suas reservas 
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corporais e ocorrem as doenças (Wittwer, 2000). 

Vários são os procedimentos de identificação de desbalanços 

nutricionais do rebanho, tais como, observação de sinais clínicos associados a 

alterações metabólico-nutricionais, resposta à suplementação e exames de 

sangue, urina, leite e tecidos. 

Dos procedimentos referidos, a análise de indicadores sanguíneos é 

a que fornece uma informação mais completa, pela facilidade de acesso e 

quantidade de parâmetros envolvidos, que nos permitem verificar o 

funcionamento das principais vias metabólicas relacionadas com energia, 

proteínas e minerais, bem como, o de órgãos vitais. 

Há várias décadas, a análise dos componentes sangüíneos tem sido 

a forma mais precisa de conhecer e interpretar o estado de saúde da vaca 

leiteira, basicamente no que se refere a seu estado metabólico (Wittwer, 2000). 

Para De Valle et al. (1983), citado por Contreras et al. (2000), os 

componentes sangüíneos que de melhor forma expressam as variações do 

estado nutricional são a hemoglobina, o hematócrito e a glicose, os quais 

diminuem quando as exigências nutricionais, aparentemente, não foram 

preenchidas. 

O hematócrito é uma variável facilmente mensurável que se define 

como a porcentagem de volume sangüíneo ocupado por glóbulos vermelhos. É 

um indicador do estado de hidratação, anemia ou perda grave de sangue do 

corpo, bem como, da capacidade do corpo de transportar oxigênio, representa 

a capacidade de transporte de oxigênio no sangue e constituem uma resposta 

adaptativa as necessidades de oxigênio do indivíduo (Cunningham, 1993). O 
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teor esperado de hematócrito é de 40% das células do sangue, valores abaixo 

de 25% são considerados prejudiciais ao desempenho do animal e valores 

menores que 20% podem indicar quadros de anemia. 

A determinação do peso e condição de escore corporal (EC), 

também permite monitorar a condição nutricional do rebanho. O EC avalia de 

forma qualitativa, o grau de depósito ou perda de gordura corporal ou as 

reservas de energia (Wittwer, 2000). O método consiste em estabelecer, 

mediante inspeção, a cobertura de músculo e gordura subcutânea na área dos 

processos transversos lombares e da fossa isqueo-caudal. As vacas são 

classificadas em uma escala de 1 a 5. Vacas muito magras recebem escore 1 e 

vacas muito obesas recebem escore 5. Como é uma análise subjetiva sempre 

deve ser realizada pela mesma pessoa (Edmondson et al., 1989).  
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Qualidade do leite de Vacas Jersey em Pastagem de Azevém e Aveia com e 

sem suplementação1 

 

Helenice de Lima Gonzalez2 

 

RESUMO - O presente trabalho foi realizado de agosto a novembro de 2006 em 

uma propriedade leiteira no município de Pelotas - RS, com o objetivo de avaliar o 

efeito do uso de suplementação, em pastagem cultivada constituída por Avena strigosa 

(aveia preta), Lolium multiflorum (azévem anual) e Vicia sativa L. (ervilhaca), sobre a 

composição e a contagem de células somáticas (CCS) do leite de vacas Jersey. Para isto, 

foram utilizadas oito vacas da raça Jersey, distribuídas ao acaso, após estratificação por 

produção de leite, período de lactação e peso corporal, em dois grupos homogêneos, em 

um delineamento experimental completamente casualizado. Os dois grupos foram 

mantidos na pastagem por, aproximadamente, 7 horas por dia, utilizando um sistema de 

pastejo rotativo em faixas, com um período de ocupação de um dia. Na caracterização 

dos tratamentos, o grupo SUPL recebeu diariamente 8 kg de suplemento constituído de 

farelo de soja, casca de soja, calcário calcítico e sal mineral e o grupo PAST não recebia 

nenhum tipo de suplemento. Os resultados evidenciaram diferenças significativas entre 

os dois tratamentos, para as variáveis sólidos totais, proteína e gordura bruta, onde os 

percentuais foram superiores para as vacas suplementadas. O percentual de lactose não 

sofreu influência do tratamento. A ccs embora com diferença estatística menor para o 

tratamento PAST, apresentou pequena oscilação numérica entre os tratamentos, não 

sendo considerado como resultado de efeito.   

 

Palavras-chave: ccs, composição do leite, pastagem. 
 
 
 
 
 
 
 
 
_______________________________ 
1Artigo a ser enviado à Revista Brasileira de Zootecnia 
2Médica Veterinária. M.Sc. Aluna do PPG-Zootecnia - UFRGS, bolsista CNPq. E-mail:helenice@ufpel.edu.br 
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 Quality of Jersey cow's milk on winter cultivated pasture with and without 
supplementation 

 
ABSTRACT - The work was performed from August to November of 2006 in Pelotas- country 

south region of RS, and aimed to quantify supplementation effect on themilk yield composition 

and the somatic cells count (SCC), body weight, body condition score and the hematocrito of 

Jersey cows, kept on cultivated pasture constituted by Avena strigosa (black oats), Lolium 

multiflorum (ryegrass) and Vicia sativa (common vetch). Eight Jersey cows were used, 

distributed after stratification by milk production, lactation period and corporal weight into two 

homogeneous groups, in a completely randomized experimental desing. Both groups were kept 

separated in paddocks with ryegrass, black oats and common vetch for approximately 7 hours 

per day, using a system of rotational pasture in stripes, with occupation period of one day. The 

group SUPL received daily 8 Kg of a supplement  constituted by soy bean, soy bean hulls, 

calcitic limestone and mineral salt and the group PAST did not receive any type of supplement. 

The results evidenciated significant differences between treatments, for the total solids, fat and 

crude protein and milk SCC. The percentage of lactose did not affect. The SCC had significant 

differences, but did not considered because litter variation.     

 

Key-words: milk composition, pasture, scc. 
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Introdução 

Vencida a barreira da busca pela quantidade de leite produzido, a qualidade 

passa a ser o enfoque principal na cadeia produtiva brasileira. Cada vez mais os 

consumidores buscam informações sobre o que consomem, tendo acesso facilitado às 

mesmas. Aliado a isto, as imposições de qualidade do produto exigidas pelo mercado 

externo, são cada vez maiores, obrigando a legislação brasileira a propor medidas de 

melhoria da produção de leite. Seguindo esta tendência de mercado, o consumidor tem 

buscado produtos seguros e benéficos à saúde humana, oriundos de sistemas de 

produção que respeitem o meio ambiente e o bem estar animal (Martins, 2005).  

Portanto, para se manterem no setor, os produtores deverão assumir 

modelos fundamentados em tecnologias que garantam, além de eficiência econômica, 

sustentabilidade ambiental e social (Vilela & Resende, 2003). Neste contexto, tornam-se 

imperativas: a busca de uma maior compreensão de fatores relacionados à composição e 

qualidade sanitária do leite; a adoção de medidas que contribuam para a redução do teor 

de gordura e para o incremento de compostos como proteínas e ácidos graxos 

insaturados (como o ácido linoléico conjugado - CLA), que levam a um maior 

rendimento industrial e incremento nas características nutraceuticas do leite (Santin, 

2004); assim como, a adequação do manejo higiênico da ordenha, visando uma maior 

sanidade dos rebanhos, que resulte em menores contagens de células somáticas (CCS) e 

maior qualidade e durabilidade do produto final (Páez et al., 2006). 

O incremento da composição do leite pode ser obtido através da escolha de 

animais com maiores produções de sólidos e através de uma alimentação equilibrada 

(Micguire et al., 1996). Porém, a CCS sofre influência das condições de ordenha, do 

clima e das estações do ano, assim como, do manejo sanitário dos animais (Gonzalez et 
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al., 2004). Assim, incrementos da CCS que resultam em efeito negativo no rendimento 

industrial, pelo aumento da proteína do soro e redução na caseína do leite produzido 

(Mazal, 2005), podem anular esforços importantes de melhoria genética e alimentar dos 

rebanhos.  

Portanto, o conhecimento de fatores que interferem e interagem na 

composição e qualidade sanitária do leite, é importante na busca de um produto que 

possa agregar valor para o produtor e que propicie maior rendimento industrial e 

interesse do consumidor. Neste sentido, poucos são os trabalhos com a raça Jersey em 

pastejo, embora estes animais demonstrem excelente aptidão para a condução em 

ambientes de clima temperado e favorável composição de sólidos em seu leite. 

Em face disso, este trabalho foi desenvolvido com o objetivo de avaliar o 

efeito da suplementação em pastagem cultivada de inverno, na composição e contagem 

de células somáticas do leite de vacas Jersey. 

 

Material e Métodos 

O experimento foi realizado em uma propriedade particular localizada no 

município de Pelotas - Região Sul do RS, (5º distrito – Cascata), representativa do 

sistema produtivo de leite da região. O solo da região é classificado como Planossolo 

hidromórfico eutrófico solódico (Streck et al., 2002). O clima é temperado úmido do 

tipo Cfa, segundo classificação de Köeppen-Geiger (Mota, 1953). Durante o 

desenvolvimento do experimento foi observado 465,5 mm de precipitação 

pluviométrica e 1303 mm de precipitação durante o ano de 2006. As temperaturas 

médias oscilaram de 11,2°C a 29,8°C, e a umidade relativa diária entre 50,8% e 90,5% 

nos dias de avaliação.  
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Foram utilizadas oito vacas da raça Jersey divididas em dois grupos 

homogêneos após estratificação por produção de leite, período de lactação e peso vivo, 

em um delineamento completamente casualizado, com parcelas subdivididas no tempo, 

considerando como fatores os tratamentos (n=2) e os períodos de observação (n=9). As 

variáveis analisadas foram: percentual de gordura no leite (n=36), proteína (n=36), 

lactose (n=36), sólidos (n=36), contagem de células somáticas (n=36). Em média, ao 

início do experimento, os animais apresentaram idade de 59 meses, 2,5 lactações, escore 

corporal de 2,8, peso vivo de 407 Kg, 134 dias de lactação e 17,4 Kg de leite por 

vaca/dia. Realizaram-se nove períodos de coleta de dados de agosto a novembro de 

2006, com um intervalo aproximado entre as avaliações de 15 dias, totalizando 120 dias 

de período experimental nos quais as vacas foram mantidas nos seguintes tratamentos: 

Pastagem (PAST) – onde as vacas foram mantidas em pastagem cultivada 

de inverno, constituída por Avena strigosa (aveia preta), Lolium multiflorum (azévem 

anual) e Vicia sativa L.(ervilhaca); 

Suplementação (SUPL) – onde as vacas eram conduzidas em pastagem 

cultivada de inverno e recebiam 8 kg/dia de concentrado, conforme manejo adotado 

pela propriedade. 

O concentrado foi composto por 87,5% de casca de soja peletizada e 12,5% 

de farelo de soja, até o quarto período de observação. Após este período o mesmo foi 

constituído por 68,75% de casca de soja peletizada e 31,25% de farelo de soja 

(acrescido durante todo o período experimental de 250g de calcário calcítico e 150g de 

sal mineral), e fornecido durante a realização da ordenha mecânica às 5 horas e às 17 

horas. Apresentando em média 26% PB, 46% FDNc, segundo Silva & Queiroz (2002) e 

86% de digestibilidade na MS, segundo Tilley & Terry (1963). No intervalo diurno 
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entre ordenhas, as vacas permaneciam na pastagem, totalizando 7 horas de acesso 

diário, e no intervalo noturno, em um piquete com água e sem acesso a alimentação. 

O estabelecimento da pastagem foi feito de março a junho de 2006, de 

forma escalonada, com intervalos de aproximadamente 15 dias por área, objetivando 

ofertar aos animais pastagem de melhor qualidade com maior porcentagem de lâmina 

foliar, por um maior período. A adubação consistiu na aplicação de 200 Kg/ha da 

fórmula NPK 5-20-20 no momento da semeadura e um total de 50 Kg/ha de N aplicados 

em cobertura na forma de uréia, fracionado após os pastejos. Este procedimento foi 

adotado na totalidade da área (sete hectares e meio), dividida em faixas de dois mil 

metros quadrados, com uso de cerca eletrificada, totalizando 33 faixas utilizadas com 

um tempo de ocupação de um dia. A pastagem apresentou em média uma oferta de 966 

Kg de MS/há, sendo estimada através do método da dupla amostragem, com cortes a 5 

cm acima do nível do solo e utilização do disco graduado, medidor de forragem, 

conforme Santillan et al. (1979). E 17% PB e 53% de FDNc, segundo Silva & Queiroz 

(2002) e com 67% de digestibilidade na MS, segundo Tilley & Terry (1963). 

A produção de leite foi mensurada através do controle leiteiro individual 

utilizando balança e balde, 48h após o pastejo dos animais, durante dois dias 

consecutivos, totalizando 4 ordenhas por período. Os dados de produção de leite foram 

corrigidos para 4% de gordura [(0,4) x (produção de leite) + 15 (produção de leite x 

%gordura/100)]. As amostras foram retiradas mediante uma adequada homogeneização, 

seguida de refrigeração para envio ao Laboratório de Análises de Leite da EETB, 

Embrapa Clima Temperado, onde foram determinados os teores de proteína, gordura, 

lactose e sólidos totais através de espectrofotometria por radiação infravermelha no 

equipamento Bentley 2000® (Fonseca & Santos, 2000) e a CCS por citometria de fluxo 



 
 

 

 
50 

(Somacount 300, da Bentley Instruments, Inc.). 

O peso vivo (Heinrichs & Hargrove, 1987), escore de condição corporal 

NRC (2001) e hematócrito (Vallada, 1998) foram monitorados em todos os períodos 

para assegurar a manutenção do potencial de produção das vacas. 

Para todas as variáveis testadas foi realizada ANOVA, utilizando o teste de 

aleatorização para estimar o nível de significância (P<0,05) da diferença entre as médias 

obtidas para os dois tratamentos, com uso do pacote estatístico Multiv (Pillar, 1999) e 

aplicação do Lsmeans (SAS, 1989). Para este último as variáveis expressas como 

percentual foram transformadas pela aplicação do arcoseno da raiz quadrada de seus 

valores percentuais e, posterior analise (Markus, 1973), os valores de ccs foram 

transformados pela aplicação do logaritmo base 10 e, posteriormente, analisados (Ng-

Kwai-Hang et al., 1982). Foram verificadas correlações lineares (coeficiente de 

Pearson) entre produção, composição de leite, ccs e período, por intermédio do 

procedimento CORR, do pacote estatístico SAS (SAS, 1989). 

O modelo estatístico adotado é apresentado asseguir: 

Yijk= m + Ti + A(T)i(j) + Pk + TPik + Eijkl 

em que Yijk= observações realizadas em cada período k, no tratamento i,  no animal j; m 

= media geral do experimento;Ti = efeito tratamento (GL=1); A(T) i(j) = efeito animal 

aninhado dentro de tratamento (GL=3); Pk = efeito de período (GL=8); TPik = efeito 

interação tratamento e período (GL=17); Eijkl = erro experimental. 
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Resultados e Discussão 

Na análise dos dados, não houve diferença significativa entre os tratamentos 

(P=0,66035) com relação à percentagem de lactose. Os teores médios de lactose nos 

nove períodos de avaliação foram de 4,28 e 4,26 % para os tratamentos SUPL e PAST, 

respectivamente. 

TABELA 1. Valores médios da composição do leite das vacas nos tratamentos 
suplementadas (SUPL) e sem suplementação (PAST), no período de 
agosto a novembro de 2006. 

Table 1.         Mean values of composition milk of cow in the treatment supplement (SUPL) and no 
supplement (PAST), on the august at November of 2006. 

 
Composição/ Tratamento 

Composition/Treatament 
                      % Lactose            % Gordura          %Proteína             % Sólidos 
                              % Lactose                      %  Fat                           % protein                       % solids 
Período 

Period 
SUPL 
SUPL 

PAST 
PAST 

SUPL 
SUPL 

PAST 
PAST 

SUPL 
SUPL 

PAST 
PAST 

SUPL 
SUPL 

PAST 
PAST 

1 4,301 4,25 4,68 4,48 3,61 3,65 13,61 13,44 
2 4,25 4,30 5,06 4,50 3,74 3,59 14,25 13,78 
3 4,34 4,45 4,81 4,50 3,65 3,45 13,94 13,51 
4 4,31 4,42 4,95 4,46 3,76 3,43 14,18 13,42 
5 4,31 4,36 4,68 4,51 3,56 3,44 13,85 13,21 
6 4,35 4,14 4,53 4,53 3,58 3,41 13,51 13,53 
7 4,24 4,16 4,92 4,86 3,82 3,50 14,10 13,61 
8 4,20 4,07 4,47 4,37 3,67 3,50 13,36 12,96 
9  4,21 4,16 4,82 3,97 3,67 3,50 13,76 12,68 
Média 
Mean 

4,28a 4,26a 4,77a 4,46b 3,67a 3,49 b 13,84 a 13,35 b 

 Médias seguidas pela mesma letra não diferem estatisticamente 
 Means followed by distinct letters are not different statistics   
 ¹Médias de dois dias consecutivos de controle leiteiro individual 
 1Means of two days consecutive of individual control 

A lactose é o componente do leite que sofre menor variação percentual, 

sendo correlacionada positivamente com a produção de leite (Gonzalez et al., 2004). 

Isso se deve ao fato da mesma estar vinculada à regulação da pressão osmótica na 

glândula mamária, de forma que a maior concentração de lactose na glândula mamária 

determina uma maior passagem de água para o lúmen alveolar, promovendo maiores 

produções (Peres, 2001). As médias encontradas para lactose, neste experimento foram 

menores que as encontradas por Noro et al. (2006), no norte do Estado (4,52%), que 

trabalhando com 259 rebanhos de 1998 a 2003, registraram uma produção média de 19 
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Kg de leite/vaca/dia utilizando amostras individuais. Também Zanela et al. (2006) 

encontraram valores médios superiores (4,43%) em trabalho realizado em Capão do 

Leão com vacas Jersey, produzindo 13 kg de leite/vaca/dia em 162 dias de lactação, a 

partir do uso de silagem de milho fornecida à vontade e 6 kg de concentrado por 

vaca/dia.  

Diferentemente, observou-se diferença significativa do teor de gordura entre 

os tratamentos estudados (P=0,0031), com valores superiores para o tratamento SUPL 

(Tabela 1). As médias de percentual de gordura durante o período de avaliação foram 

4,77 e 4,46 % para os tratamentos SUPL e PAST, respectivamente. 

Normalmente são esperados maiores percentuais de gordura à medida que 

diminuem as produções de leite, em função da concentração dos componentes sólidos. 

Isto não foi demonstrado neste experimento para o tratamento SUPL que obteve médias 

mais altas de produção de leite. Em parte, este fato se explica, provavelmente, pela 

maior concentração de FDN na dieta total ingerida pelas vacas do tratamento SUPL, o 

que origina maior formação de Ácidos Graxos Voláteis (AGV) no rúmen, resultando em 

concentrações mais adequadas de ácido acético, que aumentam a síntese de gordura na 

glândula mamária. Além disso, o fornecimento de suplementação concentrada permitiu 

a satisfação de forma mais adequada da demanda de energia deste componente (Bauman 

& Griinari, 2003) o que aparentemente colaborou para seu incremento.  

Mesmo sendo inferiores, as médias do tratamento PAST encontram-se 

acima dos valores obtidos por Suñé & Mühlbach (1998) em Bagé (3,12%), por Noro et 

al. (2006) em rebanhos localizados ao norte do Rio Grande do Sul (3,54%), por 

Gonzalez et al. (2004) na bacia leiteira de Pelotas (3,70%), por Machado et al., (2000) 

em estudos realizados em São Paulo (3,61%) e por Melo et al. (2003) no Nordeste 
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(3,5%) com vacas Holandesas. As mesmas são, no entanto, inferiores aos percentuais de 

5,49% encontrados por Zanela et al. (2006) e as médias de 5,24% registradas por 

Nörnberg (2003), em trabalhos conduzidos no município de Capão do Leão/RS com 

vacas Jersey. 

Para o teor de proteína do leite encontrou-se diferença significativa entre os 

tratamentos (P=0,00005). As médias do percentual de proteína nos nove períodos de 

avaliação foram de 3,67 e 3,49, sendo o maior teor de proteína encontrado no 

tratamento no qual foi utilizada suplementação concentrada (Tabela 1). 

Na interpretação destas diferenças, tem-se que considerar que a 

superioridade de valores de proteína bruta (PB), não nos informa a quantidade 

específica de caseína do leite, componente fundamental para a sua transformação 

industrial, sobretudo no que se refere à fabricação de queijos. Porém, na própria 

legislação vigente, temos uma exigência apenas para PB, o mesmo ocorrendo para 

bonificações propostas por algumas indústrias que comercializam o leite. Em vista 

disto, pode-se valorizar um produto em função de sua composição de proteínas do soro 

(albuminas e imunoglobulinas), que muitas vezes estão presentes em maiores 

concentrações em leites com altas contagens de células somáticas, o que desfavorece o 

aproveitamento e a qualidade da matéria prima disponível.  

As médias obtidas são menores que os percentuais encontrados por Zanela 

et al. (2006) de 4,05% e Nörnberg (2003) de 3,9% para PB e maiores que os valores 

registrados por Machado et al. (2000) em São Paulo (3,2%), por Suñé & Mühlbach 

(1998) de 3,18%, por Noro et al. (2006) de 3,12% e por Gonzalez et al. (2004) de 

3,16%. Porém, são semelhantes aos valores observados por Melo et al. (2003) de 3,49% 

de PB. 
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Como conseqüência dos percentuais de proteína e gordura obtidos, os teores 

de sólidos totais apresentaram variação significativa entre os tratamentos (P=0,0002), 

com médias das nove avaliações de 13,84 e 13,35%, para os tratamentos SUPL e PAST, 

respectivamente, como demonstra a Tabela 1. 

A composição de sólidos totais é um indicador da qualidade do leite, 

representado pela soma de sólidos do leite, preconizado na indústria de lacticínios, 

como os componentes que promovem o rendimento em produtos oriundos do leite, 

através dos quais é feito o pagamento ao produtor pelo produto entregue à indústria, 

principalmente, gordura e proteína. Porém, este indicador nem sempre expressa a 

qualidade específica de caseína e ácidos graxos conjugados, componentes que na 

atualidade fazem a diferença para a indústria e para a saúde. Assim como mencionado 

anteriormente, em relação à gordura e proteína, valores superiores de sólidos totais no 

leite não indicam necessariamente alto rendimento industrial e qualidade nutricional do 

leite processado. 

Os valores de sólidos encontrados são superiores as médias evidenciadas na 

maioria dos trabalhos nacionais realizados com rebanhos de diferentes raças ou com 

animais de raça Holandesa (Suñé & Mühlbach, 1998; Machado et al., 2000; Melo et al., 

2003; Gonzalez et al., 2004; Noro et al., 2006), porém, semelhantes ou inferiores aos 

obtidos com rebanhos de raça Jersey (Nörnberg, 2003; Zanela et al., 2006). 

Foi encontrada diferença significativa para contagem de células somáticas 

entre os tratamentos (P=0,00105), sendo que os valores médios obtidos para os nove 

períodos de avaliação encontram-se na Tabela 2. 
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TABELA 2. Contagem de células somáticas (CCS) do leite das vacas nos tratamentos 
suplementadas (SUPL) e sem suplementação (PAST), no período de 
agosto a novembro de 2006. 

Table 2. Somatic cell counts (SCC) of cow’s milk in the treatment supplement (SUPL) and no supplement 
(PAST), on the august at November of 2006. 

 
CCS X 1000  

SCC x 1000 
Período 

Period 
Tratamento 

Treatament 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 Média 

Mean 
SUPL 
SUPL 

307¹ 397 524 432 340 382 362 359 313 380a 

PAST 
PAST 

388 338 332 331 228 195 299 310 292 301b 

Médias seguidas pela mesma letra não diferem estatisticamente (P=0,00105) 
Means followed by distinct letters are not different statistics (P=0,00105) 
¹Médias de dois dias consecutivos de controle leiteiro individual 
1Means of two days consecutive of individual control 

Apesar de mais elevados que os obtidos para o PAST, os valores 

encontrados para o tratamento SUPL, estão abaixo do limite máximo preconizado pela 

literatura para que os componentes do leite não sofram alterações excessivas em função 

de quadros infecciosos na glândula mamária (Machado et al, 2000). 

Quando se trabalha com alternativas que busquem equilibrar a qualidade 

nutricional e o bem-estar animal, espera-se em contrapartida uma maior saúde geral dos 

animais que estão envolvidos. Isto foi observado no decorrer do trabalho, onde a 

despeito da utilização, para os dois tratamentos, de um manejo de ordenha preconizado 

pelo meio científico (Fonseca & Santos, 2000). 

 Desta forma pode-se dizer que a utilização suplementação em pastagem 

promoveu uma maior composição de sólidos de leite, porém deve-se levar em conta o 

custo e remuneração final do leite para compensação do investimento. 

 

Conclusões 

Os teores de gordura, proteína e sólidos totais foram favorecidos pela dieta 

com pastagem e suplementação quando comparados aos valores apresentados por 
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animais conduzidos exclusivamente em pastagens. 

A contagem de células somáticas do leite produzido foi superior nos animais 

suplementados, porém com valores aceitáveis pela legislação vigente. 
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Produtividade de vacas Jersey em pastagem cultivada de inverno com e sem 

suplementação (1) 

 

Helenice de Lima Gonzalez (2) 
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(2) Rua Professor Araújo, nº 1943, CEP: 96020-360, Pelotas, RS, helenice@ufpel.tche.br 

 

Resumo - Objetivou-se estudar e quantificar o efeito da suplementação de ração, 

em pastagem cultivada de inverno constituída de Avena strigosa (aveia preta), Lolium 

multiflorum (azévem anual) e Vicia sativa L. (ervilhaca), sobre a produção de leite, o 

ganho de peso vivo, o escore de condição corporal e o hematócrito de vacas Jersey em 

lactação. Para isto, foram utilizadas oito vacas da raça Jersey, distribuídas ao acaso, 

após estratificação por produção de leite, período de lactação e peso corporal, em dois 

grupos homogêneos, em um delineamento experimental completamente casualizado. Os 

dois grupos foram mantidos na pastagem por, aproximadamente, 7 horas por dia, 

utilizando um sistema de pastejo rotativo em faixas, com um período de ocupação de 

um dia. Na caracterização dos tratamentos o grupo SUPL recebia diariamente 8 kg de 

suplemento constituído de farelo de soja, casca de soja, calcário calcítico e sal mineral e 

o grupo PAST não recebia nenhum tipo de suplemento. Os resultados evidenciaram 

diferenças significativas entre os dois tratamentos, para a variável produção de leite e 

escore corporal. A produção de leite corrigida foi superior para as vacas SUPL (20,59 

kg/vaca/dia) comparada as PAST (17,67 kg/vaca/dia), assim como o escore corporal, 

que mesmo superior no tratamento SUPL (3,2), apresentou-se satisfatório para o 

tratamento PAST (2,8). Não foram observadas alterações no hematócrito das vacas, 

mantendo-se valores normais para vacas em lactação (SUPL=30,13% e PAST=30,86%) 

e no ganho de peso. Estes resultados demonstram que foi possível obter índices de 

produção com e sem suplementação em pastagens cultivadas de inverno, sem o 

comprometimento fisiológico e sanitário dos animais testados.  

 

Termos para indexação: escore corporal, hematócrito, pastagem cultivada, produção de 

leite. 
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Productivity of Jersey cows in winter pasture with and without supplementation 

 

Abstract – It was intented to aimed to quantify supplementation effect on the milk yield, 

body weight, body condition score and the hematocrito of Jersey cows, kept on 

cultivated pasture constituted by Avena strigosa (black oats), Lolium multiflorum 

(ryegrass) and Vicia sativa (common vetch). Eight Jersey cows were used, distributed 

after stratification by milk production, lactation period and corporal weight into two 

homogeneous groups, in a completely randomized experimental desing. Both groups 

were kept separated in paddocks with ryegrass, black oats and common vetch for 

approximately 7 hours per day, using a system of rotational pasture in stripes, with 

occupation period of one day. The group SUPL received daily 8 Kg of a supplement  

constituted by soy bean, soy bean hulls, calcitic limestone and mineral salt and the 

group PAST did not receive any type of supplement. Measurements o body condition 

score, milk production and sanguine parameters were performed in hebdomadeise 

evaluations, with controls and individual sample collection of animals. The results 

evidenciated significant differences between treatments, for body condition score, milk 

yeld. 

 

Terms for indexation: body condition score, cultivated pasture, hematocrito, milk yeld. 
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Introdução 

A intensificação de sistemas de produção animal tem se constituído em uma 

estratégia de competitividade, aumentando as chances de sobrevivência dessa atividade 

no mercado. A estabilidade de produção e o adequado suprimento de nutrientes durante 

a lactação fazem parte das metas de planejamento de sistemas de produção 

intensificados. Neste contexto, a alimentação com forragens poderá garantir a 

independência do sistema de produção e, dependendo da eficiência agronômica a que 

forem submetidos, poderá também permitir redução de custos no preparo das rações e 

ampliação da capacidade de produção de volumoso (Nussio & Nussio, 2003). 

Em várias regiões brasileiras, a produção intensiva de leite em pastagens 

tem resultado no aumento de eficiência dos sistemas produtivos. Estes modelos de 

produção, além de viabilizarem a competitividade brasileira no setor leiteiro com uma 

produção mais barata, permitem a agregação de aspectos positivos quando comparados 

com a produção de leite em sistemas confinados, tais como: reduções de danos ao meio 

ambiente; menores ocorrências de enfermidades nos animais; e diminuições do uso de 

medicamentos e de resíduos no leite. O fato de produzir menores danos ao meio 

ambiente é característica que ganha importância maior num momento em que o País 

busca competitividade no mercado internacional que exige, além de qualidade, a 

conscientização ecológica e social dos agentes da produção. Portanto, para se manterem 

no setor, os produtores deverão assumir modelos fundamentados em tecnologias que 

garantam, além de eficiência econômica, sustentabilidade ambiental e social (Vilela & 

Resende, 2003). 

Considerando os custos, os sistemas de produção de leite em pastagens, 

mesmo apresentando menores produtividades potenciais, são mais competitivos em 

relação aos sistemas confinados. Além disso, demandam menores investimentos em 
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instalações e menores despesas com medicamentos, forragens conservadas e mão-de-

obra. Estes modelos têm despertado interesses de técnicos e produtores, mas sua 

competitividade exige pastagens de alta produtividade e de boa qualidade nutricional o 

que pressupõe investimentos, sobretudo, em fertilizantes e corretivos (Vilela & 

Resende, 2003). 

No Rio Grande do Sul, sistemas produtivos com base alimentar de 

forrageiras apresentam grande potencialidade devido ao fato do Estado destacar-se 

como uma das regiões brasileiras com maior aptidão para esse fim, seja pelo perfil do 

produtor leiteiro, fortemente influenciado pela colonização européia, com tradição na 

produção de leite, seja por suas condições climáticas favoráveis (Maraschin, 1991). 

Entretanto, apesar de inúmeros relatos de experiências animadoras, o 

desenvolvimento de sistemas de produção de leite em pastagens esbarra, em geral, na 

escassez de conhecimentos diretamente aplicáveis a nossas peculiaridades regionais. 

Contribui para isso o fato de que grande parte das pesquisas brasileiras envolvendo o 

setor leiteiro provém de avaliações de espécies forrageiras manejadas sob regime de 

cortes, sendo poucos os trabalhos que envolvem estudos sobre a relação solo-planta-

animal em condições de pastejo. 

Neste contexto, este trabalho foi desenvolvido com o objetivo de estudar o 

efeito da suplementação concentrada para vacas leiteiras da raça Jersey, sobre a 

produção de leite, o peso vivo, o escore corporal e o hematócrito dos animais. 

 
Material e Métodos 

O experimento foi realizado em uma propriedade particular localizada no 

município de Pelotas - Região Sul do RS, (5º distrito – Cascata), representativa do 

sistema produtivo de leite da região. O solo da região é classificado como Planossolo 
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hidromórfico eutrófico solódico (Streck et al., 2002). O clima é temperado úmido do 

tipo Cfa, segundo classificação de Köeppen-Geiger (Mota, 1953). Durante o 

desenvolvimento do experimento foi observado 465,5 mm de precipitação 

pluviométrica e 1303 mm de precipitação durante o ano de 2006. As temperaturas 

médias oscilaram de 11,2°C a 29,8°C, e a umidade relativa diária entre 50,8% e 90,5% 

nos dias de avaliação.  

Foram utilizadas oito vacas da raça Jersey divididas em dois grupos 

homogêneos após estratificação por produção de leite, período de lactação e peso vivo, 

em um delineamento completamente casualizado, com parcelas subdivididas no tempo, 

considerando como fatores os tratamentos (n=2) e os períodos de observação (n=9). As 

variáveis analisadas foram: produção de leite corrigida a 4% de gordura (n=36), ganho 

de peso vivo (n=18), escore corporal (n=18) e hematócrito (n=18). Em média, ao início 

do experimento, os animais apresentaram idade de 59 meses, 2,5 lactações, escore 

corporal de 2,8, peso vivo de 407 Kg, 134 dias de lactação e 17,4 Kg de leite por 

vaca/dia. Realizaram-se nove períodos de coleta de dados de agosto a novembro de 

2006, com um intervalo aproximado entre as avaliações de 15 dias, totalizando 120 dias 

de período experimental nos quais as vacas foram mantidas nos seguintes tratamentos: 

Pastagem (PAST) – onde as vacas foram mantidas em pastagem cultivada 

de inverno, constituída por Avena strigosa (aveia preta), Lolium multiflorum (azévem 

anual) e Vicia sativa L. (ervilhaca); 

Suplementação (SUPL) – onde as vacas eram conduzidas em pastagem 

cultivada de inverno e recebiam 8 kg/dia de concentrado, conforme manejo adotado 

pela propriedade. 

O concentrado foi composto por 87,5% de casca de soja peletizada e 12,5% 
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de farelo de soja, até o quarto período de observação. Após este período o mesmo foi 

constituído por 68,75% de casca de soja peletizada e 31,25% de farelo de soja 

(acrescido durante todo o período experimental de 250g de calcário calcítico e 150g de 

sal mineral), e fornecido durante a realização da ordenha mecânica às 5 horas e às 17 

horas. Apresentando em média 26% PB, 46% FDNc,  segundo Silva & Queiroz (2002) 

e 86% de digestibilidade na MS, segundo Tilley & Terry (1963). No intervalo diurno 

entre ordenhas, as vacas permaneciam na pastagem, totalizando 7 horas de acesso 

diário, e no intervalo noturno, em um piquete com água e sem acesso a alimentação. 

O estabelecimento da pastagem foi feito de março a junho de 2006, de 

forma escalonada, com intervalos de aproximadamente 15 dias por área, objetivando 

ofertar aos animais pastagem de melhor qualidade com maior porcentagem de lâmina 

foliar, por um maior período. A adubação consistiu na aplicação de 200 Kg/ha da 

fórmula NPK 5-20-20 no momento da semeadura e um total de 50 Kg/ha de N aplicados 

em cobertura na forma de uréia, fracionado após os pastejos. Este procedimento foi 

adotado na totalidade da área (sete hectares e meio), dividida em faixas de dois mil 

metros quadrados, com uso de cerca eletrificada, totalizando 33 faixas utilizadas com 

um tempo de ocupação de um dia. 

A produção de leite foi mensurada através do controle leiteiro individual 

utilizando balança e balde, 48h após o pastejo dos animais, durante dois dias 

consecutivos, totalizando 4 ordenhas por período. Os dados de produção de leite foram 

corrigidos para 4% de gordura [(0,4) x (produção de leite) + 15 (produção de leite x 

%gordura/100)]. As amostras foram retiradas mediante uma adequada homogeneização, 

seguida de refrigeração para envio ao Laboratório de Análises de Leite da EETB, 

Embrapa Clima Temperado, onde foram determinados os teores de proteína, gordura, 



 
 

 

 
65 

lactose e sólidos totais através de espectrofotometria por radiação infravermelha no 

equipamento Bentley 2000® (Fonseca & Santos, 2000) e a CCS por citometria de fluxo 

(Somacount 300, da Bentley Instruments, Inc.). 

Avaliações efetuadas na pastagem: A quantidade de pastagem no momento 

da entrada e de saída das vacas da faixa foi estimada pelo método da dupla amostragem, 

através de cortes e utilização de disco graduado, medidor de forragem, conforme 

Santillan et al. (1979). A disponibilidade de forragem, no início e no final de cada 

período de utilização fez-se usando 20 amostras cortadas com tesoura de tosquia, acima 

do nível do solo ( 5 cm), acrescida de 120 leituras com o disco medidor. O valor médio 

da leitura obtida pelo disco em cada faixa foi utilizado como variável independente em 

uma regressão linear, onde o coeficiente de regressão era gerado a partir dos valores das 

alturas obtidas pelo disco e a quantidade de forragem obtida pelos cortes das amostras. 

Das 20 amostras cortadas, seis tinham peso médio, sete amostras de peso maior e sete 

amostras de peso menor, nas quais se procederam à separação botânica e florística nos 

componentes: lamina, colmo, ervilhaca, outras espécies desejáveis, espécies 

indesejáveis, material morto e inflorescência. Os componentes foram pesados e 

acondicionados individualmente, e levados para secagem em estufa de circulação de ar 

a 65ºC por 72h, para a determinação da matéria seca (MS).  

A composição bromatológica da pastagem foi determinada nas amostras de 

pastagem colhidas por meio da simulação de pastejo segundo Euclides et al. (1992) e 

nas amostras cortadas acima do nível do solo, coletadas na dupla amostragem, bem 

como das amostras de concentrado. Os parâmetros avaliados foram matéria seca (MS), 

proteína bruta (PB), fibra em detergente neutro corrigida para cinzas (FDNc) segundo 

Silva & Queiroz (2002) e digestibilidade “in vitro”, segundo Tilley & Terry (1963). 
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O controle de peso, escore de condição corporal e hematócrito foram 

realizados a cada 15 dias, após a última ordenha avaliada. Para estimar o peso foi 

utilizada uma fita de medição direta, na altura da cernelha, onde o perímetro torácico 

corresponde a um peso vivo estimado (Heinrichs & Hargrove, 1987). O escore de 

condição corporal foi feito observando-se a garupa da vaca (ossos do íleo, do ísquio e da 

inserção da cauda), a quantidade de gordura "de cobertura" sobre as vértebras da porção 

traseira e cernelha. As vacas foram classificadas pela escala do NRC (2001) de 1 a 5. 

Vacas muito magras recebem escore 1 e vacas muito obesas recebem escore 5 

(Edmondson et al., 1989). O hematócrito sangüíneo das vacas foi monitorado, pela 

retirada de amostras de sangue, de cada animal e posterior envio ao laboratório de 

Doenças Parasitárias da Faculdade de Veterinária, da Universidade Federal de Pelotas, 

onde foram centrifugadas em tubos capilares, seguindo a técnica do microhematócrito 

(Vallada, 1998). 

Para todas as variáveis testadas foi realizada ANOVA, utilizando o teste de 

aleatorização para estimar o nível de significância (P<0,05) da diferença entre as médias 

obtidas para os dois tratamentos, com uso do pacote estatístico Multiv (Pillar, 1999) e 

aplicação do Lsmeans (SAS, 1989). Para este último as variáveis expressas como 

percentual foram transformadas pela aplicação do arcoseno da raiz quadrada de seus 

valores percentuais e, posterior analise (Markus, 1973), os valores de ccs foram 

transformados pela aplicação do logaritmo base 10 e, posteriormente, analisados (Ng-

Kwai-Hang et al., 1982). Foram verificadas correlações lineares (coeficiente de 

Pearson) entre produção, escore corporal, peso vivo, hematócrito e período, por 

intermédio do procedimento CORR, do pacote estatístico SAS (SAS, 1989). 

O modelo estatístico adotado é apresentado asseguir: 
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Yijk= m + Ti + A(T)i(j) + Pk + TPik + Eijkl 

em que Yijk= observações realizadas em cada período k, no tratamento i,  no animal j; m 

= media geral do experimento;Ti = efeito tratamento (GL=1); A(T) i(j) = efeito animal 

aninhado dentro de tratamento (GL=3); Pk = efeito de período (GL=8); TPik = efeito 

interação tratamento e período (GL=17); Eijkl = erro experimental. 

Resultados e Discussão 

Com a análise dos dados foi possível observar diferença significativa 

(P=0,0001), referente à produção de leite dos animais, entre os dois tratamentos 

estudados nos períodos 4, 6, 8 e 9 (Tabela 1).  

Obteve-se uma queda na produção de leite para os animais que não 

receberam suplementação a partir do final do mês de outubro (período seis), compatível 

com a menor qualidade de forragem neste período (Tabela 2), onde houve aumento dos 

teores de FDN (63,68%) e queda na digestibilidade (63,87%) e proteína (11%) da 

mesma, semelhante ao ocorrido em outros trabalhos que avaliaram as mesmas espécies 

no Rio Grande do Sul (Canto et al., 1998; Gomes & Reis, 1999; Roso et al. 2000). 

Observou-se que a produção de leite apresentou correlação negativa com o FDN e 

positiva digestibilidade da forragem disponível. 

 O mesmo comportamento não foi tão acentuado no tratamento SUPL, visto 

que o concentrado foi ajustado no final de setembro para suprir a queda de concentração 

protéica da pastagem neste período, conforme preconizado por Delagarde et al. (1997), 

segundo o qual a elevação dos teores de proteína do concentrado para bovinos em 

pastejo somente tem resultado quando a forragem é deficiente em nitrogênio.  

Mesmo assim a diferença entre os dois tratamentos não foi grande o 

bastante para justificar a quantidade de concentrado utilizado por animal/dia, pois em 
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média obteve-se uma diferença de 3 Kg de leite/vaca/dia. Deve ser observado que parte 

dos animais estudados apresentavam mais de 150 dias de lactação e que muitas vezes o 

efeito da adição de concentrado fica prejudicado pela redução na expressão produtiva 

dos animais (O’Brien et al., 1999). Desta forma, a suplementação com concentrados é 

uma ferramenta indicada para suprir as deficiências nutricionais, de ordem qualitativa e 

quantitativa que acometem os animais quando estes são mantidos exclusivamente em 

pastagens. Porém, sua utilização deve ser criteriosa e levar em consideração aspectos 

como o potencial genético dos animais, o desempenho frente ao fornecimento do 

concentrado e o custo do concentrado em relação ao valor recebido pelo leite (Santos et 

al., 2003). Entretanto, os reais benefícios da suplementação com concentrado têm sido 

mascarados pela tentativa de compensação da baixa qualidade e/ou quantidade de 

forragens via uso indiscriminado de concentrados, além do uso de vacas não 

especializadas para a produção de leite e de diversas falhas no manejo dos animais 

(Santos & Juchem, 2001). 

Vários estudos em pastejo mostram que a produção de vacas leiteiras em 

pastagens apresentam médias condizentes com as encontradas neste experimento, entre 

eles Ribeiro Filho (2003), com produções de 13,6 e 16 Kg de leite/vaca/dia, para vacas 

Holandesas de 596 kg de PV médio conduzidas em pastagem de azevém perene. Alvim 

& Botrel (2001) encontraram variações de 13 a 21 kg de leite/vaca/dia, para 3 e 8 kg de 

concentrado respectivamente, na suplementação de vacas Holandesas consumindo de 10 

a 15 kg de matéria seca/vaca/dia em pastagem de coast cross (Cynodon dactylon). Vilela 

et al. (2006) trabalhando com a mesma espécie forrageira e níveis de concentrado, 

obtiveram médias de 15,5 e 19 kg de leite/vaca/dia em três anos de experimento. Lima 

et al. (2001) encontraram uma redução de 24,5% do consumo de forragem pela adição 



 
 

 

 
69 

diária de 3 kg de concentrado na dieta de vacas mestiças (Gir x Holandesa) em 

pastagem de capim Tanzânia, porém, obtiveram um incremento na produção de leite, 

passando de 6,5 para 12 Kg de leite/vaca/da. 

A variação na produção de leite guarda uma relação quase que diretamente 

proporcional com o consumo de MS da forragem, podendo chegar segundo Peyraud et 

al. (2001) a uma relação de 1 Kg de leite a mais para cada Kg de MS de forragem 

ingerida em pastagem de azevém perene. Existe ainda alternativa de consórcio de 

gramíneas e leguminosas, como o utilizado neste experimento, cuja contribuição por 

vezes se torna difícil de mensurar devido às diferenças de ciclo das espécies envolvidas. 

Neste sentido, Hanisch (2002) demonstra que, em pastagens consorciadas de milheto 

(Pennisetum americanum (L.) Leeke) e feijão-miúdo (Vigna unguiculata L.), com 

produções médias de 19,6 e 23,4 kg de leite/vaca/dia, para animais não-suplementados e 

suplementados, respectivamente, uma parcela de 4 a 5 kg de leite/vaca/dia foi devida à 

inclusão de feijão miúdo na mistura.  

Para a variável ganho de peso, não houve diferença significativa entre os 

tratamentos (P=0,99945), porém em ambos, os animais apresentaram tendência de 

variação positiva do ganho de peso vivo, nas primeiras avaliações, com posteriores 

oscilações, seguidas de recuperação no final do período (Tabela 1). 

 Esses resultados assemelham-se, com os dados de Rodrigues et al. (1999), 

que encontraram ganhos de peso de 0,5 Kg/dia para vacas Holandesas, após os 80 dias 

de lactação, manejadas em pastagem de aveia e suplementadas com silagem e 

concentrado. Em trabalho de Hanisch (2002), com vacas Holandesas, apresentando mais 

de 90 dias de lactação, em pastagem cultivada de verão, no RS, houve tendência de 

manutenção de peso corporal de animais de alto potencial, demonstrando variação 
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positiva de peso dos animais, ao longo das avaliações realizadas. 

No trabalho de Krolow (2006) utilizando azevém e trevo branco como fonte 

protéica, foi possível aliar adequadas produtividades, com uma sensível tendência de 

acréscimo de peso corporal das vacas Holandesas no norte do RS. 

Os animais do tratamento PAST terminaram o período experimental com 

um ganho final de 33 Kg/vaca, semelhante aos animais do tratamento SUPL, o que 

corresponde a um ganho médio de 0,29 Kg/dia, indicando que o consumo de forragem 

de qualidade, manteve produção e peso vivo. Estes valores, embora substantivos fossem 

inferiores aos ganhos de 0,40 kg encontrados por Suñé & Mülbach. (1998) em Bagé, 

com vacas Holandesas alimentadas com silagem de azevém, trevo branco e cornichão, 

acrescidos de 8 a 10 kg de concentrado por vaca/dia, produzindo de 16 a 19 kg de 

leite/vaca/dia, e com peso vivo médio de 484 kg. Isso contraria, em parte, o observado 

em outros trabalhos, onde produções elevadas de leite estão relacionadas com perdas de 

peso dos animais, em virtude da mobilização de suas reservas corporais para a 

produção, o que leva a danos reprodutivos e comprometimento de sua vida produtiva 

(Kellaway & Porta, 1993). 

O escore de condição corporal também demonstrou oscilação significativa 

entre os tratamentos (P=0,00055), comportando-se de forma similar ao peso vivo no 

tratamento SUPL, porém com uma redução mais acentuada para o tratamento PAST, 

quando comparado ao comportamento do peso vivo (Tabela 1). O escore corporal 

mostrou uma tendência de manutenção da condição corporal nos períodos de maior 

produção dos animais, seguida de uma recuperação ao final do experimento, que 

permitiu manter médias preconizadas para vacas em lactação (Edmondson et al., 1989). 

Em contrapartida o tratamento SUPL mostrou índices crescentes de incremento do 
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escore corporal ao longo do período experimental, ressaltando um efeito de deposição 

de reserva da dieta destes animais. 

O escore de condição corporal demonstrou correlação com varias variáveis 

estudadas, positivamente com estagio de lactação e dias de gestação e negativo com 

idade e ordem de lactação, demonstrando ser um parâmetro adequado de mensuração. 

Já para o hematócrito sangüíneo dos animais, não foi observada diferença 

significativa entre os tratamentos (P=0,38985). As médias de hematócrito, nos nove 

períodos de avaliação foram de 30,13 e 30,86 % respectivamente, para os tratamentos 

SUPL e PAST. Com um aumento na concentração de glóbulos vermelhos, no início das 

avaliações, observaram-se oscilações e posterior manutenção de valores semelhantes 

aos iniciais (Tabela 1). Estes resultados ficaram próximos aos encontrados por Leggi et 

al. (1998) no Paraná, com 31 a 33 % de hematócrito, trabalhando com vacas Holandesas 

após 95 dias de lactação, com produções que variaram de 16 a 17 kg de leite/vaca/dia, 

fruto da ingestão de 8 kg de concentrado, 30 kg de silagem e acesso à pastagem de 

Cynodon sp. 

Esta medida é fundamental como parâmetro sanitário de vacas em lactação, 

demonstrando a presença de níveis sanguíneos adequados à expressão de seu potencial 

produtivo e reprodutivo que indicam que a ausência de suplemento não prejudicou o 

desempenho fisiológico dos animais. 

Desse modo, a dieta para vacas leiteiras, deve buscar uma aproximação bio-

econômica para balancear os diferentes tipos de alimentos, de forma a maximizar a 

eficiência alimentar, buscando-se um maior equilíbrio entre custos de produção, saúde 

animal (Gibb et al., 1999) e impactos ambientais (Delagarde et al., 1997). 

Conclusões 
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Nas condições de realização do presente trabalho observou-se que os 

animais do tratamento conduzidos em pastagens com suplementação apresentaram 

maiores produções de leite e escore corporal, apontando para uma maior regularidade de 

satisfação das exigências nutricionais no decorrer do período estudado. O ganho de peso 

e hematócrito não apresentaram diferença significativa, demonstrando a plenitude 

fisiológica e sanitária do rebanho em ambos os tratamentos. 
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TABELA 1. Produção de leite corrigido a 4% de gordura, ganho de peso, escore 

corporal e hematócrito das vacas nos tratamentos suplementadas (SUPL) e 
sem suplementação (PAST), no período de agosto a novembro de 2006. 

                Produção de leite      Ganho de peso        Escore corporal        Hematócrito 
                       Kg/vaca/dia            Kg de peso vivo                  1-5                             % 
Período SUPL PAST SUPL PAST SUPL PAST SUPL PAST  

1 20,74a¹ 20,57a 31 29,33 3,0a 2,8a 28,7a 31a  
2 21,61a 20,11a 11,5 6,75 2,8 a 2,7a 31,5a 35,2a  
3 21,61a 19,67a 11,75 -1,25 3,1 a 2,7b 30,2a 33,2a  
4 21,21a 17,42b -25 1,25 3,1 a 2,7b 29,7a 31,5a  
5 20,44a 19,01a -9,75 -4,25 3,1 a 2,7b 29,5a 30a  
6 20,07a 16,80b 3,5 2 3,1 a 2,7b 30a 29,5a  
7 19,72a 16,03a 7,25 -3,25 3,4 a 2,9a 30,2a 29,5a  
8 18,42a 14,76b 2,75 2,5 3,4 a 3,0a 30,2a 28,5a  
9 21,49a 14,74b 4,12 4,13 3,4 a 3,0a 31a 29,5a  

Médias 20,59a 17,68b 33ª 33,08a 3,2 a 2,8b 30,13a 30,86a  
Médias seguidas pela mesma letra não diferem estatisticamente (P = 0,0001) 
¹Médias de dois dias consecutivos de controle leiteiro individual 
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TABELA 2. Percentuais de Matéria seca (MS), Fibra em Detergente Neutro (FDNc), 
Proteína bruta (PB) e Digestibilidade na matéria orgânica (DIVMO) da 
forragem ofertada para as vacas no período de agosto a novembro de 2006. 

Período Pastagem Suplementação 
 MS FDNc PB DIVMO MS FDNc PB DIVMO 

1 15,66 39,75 25,53 74,75 17,04 47,59 25,30 73,75 
2 9,96 48,47 25,00 67,43 13,02 48,56 22,02 67,56 
3 13,63 39,65 20,29 77,08 14,32 39,79 16,88 78,02 
4 15,00 38,74 25,68 74,97 15,43 38,98 26,51 75,98 
5 18,39 47,45 15,39 75,92 17,07 47,72 15,84 76,77 
6 21,59 63,25 10,80 63,87 21,97 64,00 11,29 63,51 
7 27,25 67,60 9,47 55,65 27,73 68,09 9,54 55,66 
8 31,47 64,05 14,55 59,06 33,27 62,51 13,90 58,60 
9 32,07 67,06 12,66 48,79 31,94 62,67 16,12 55,98 

Média 20,55 52,89 17,71 66,39 21,31 53,32 17,48 67,31 
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1. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Nas condições de realização do presente trabalho observou-se: 

A produção de leite e os teores de gordura, proteína e sólidos totais 

foram favorecidos pela dieta com pastagem e suplementação quando 

comparados aos animais exclusivamente em pastagens de aveia e azevém; 

A contagem de células somáticas do leite produzido foi superior nos 

animais suplementados, porém com valores baixos o que indiretamente pode 

não ter influencia sobre o produto final; 

 Os animais do tratamento conduzidos em pastagens com 

suplementação apresentaram maior escore corporal, apontando para uma 

maior regularidade de satisfação das exigências nutricionais no decorrer do 

período estudado; 

Tanto os animais suplementados como os exclusivamente em 

pastagem ganharam peso, o que indica que não houve restrição nutricional 

importante à manifestação do potencial genético dos animais; 

Não houve diferenças no percentual de hematócrito, sendo que 

ambos apresentaram níveis adequados para manutenção de uma condição 

fisiológica preconizada para vacas em lactação. 
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APÊNDICE 1. Dados originais de produção de leite corrigido a 4% (PLC)(Kg 
leite/vaca/dia), ccs (x1000 cel/mL), composição química (%), idade 
(meses), ordem de lactação de lactação (ORLACT)(dias), estagio de 
lactação (dias), peso vivo (kg), Escore corporal (EC)(1-5), hematócrito (%) 
e dias de prenhes das vacas por dia de observação dos períodos 1, 2 e 3. 

 
PERIODO TRATAM VACA PLC CCS GB PB LACT EST IDADE ORLACT ESTAGIO Peso Vivo EC HEMAT Dias Prenhes 

1 PAST 1 15 299 4,5 3,6 4,53 13,7 38 1 215 373 3 30 123 
1 PAST 2 18,2 544 4,2 3,4 3,85 12,5 75 3 131 411 3 32 20 
1 PAST 3 . . . . . . 27 1 107 332 2,5 . 0 

1 PAST 4 . . . . . . 112 5 104 . 2,5 . 0 
1 PAST 1 13,6 159 3,8 3,6 4,49 12,9 38 1 216 373 3 30 124 
1 PAST 2 19,7 551 5,4 4 4,14 14,7 75 3 132 411 3 32 21 
1 PAST 3 . . . . . . 27 1 108 332 2,5 . 0 

1 PAST 4 . . . . . . 112 5 105 . 2,5 . 0 
1 SUPL 5 21,4 766 4,3 3,5 4,05 12,9 71 3 145 449 3 30 7 
1 SUPL 6 13,6 508 5,3 3,9 3,82 13,5 40 1 215 400 3 29 80 
1 SUPL 7 17,4 37 5,4 3,6 4,76 15,1 34 1 96 386 3 27 0 

1 SUPL 8 . . . . . . 87 5 115 . 2,5 . 0 
1 SUPL 5 19,3 163 3,7 3,3 4,34 12,3 71 3 146 449 3 30 8 
1 SUPL 6 11,2 211 4,5 3,6 4,32 13,5 40 1 216 400 3 29 81 
1 SUPL 7 15,5 159 4,8 3,9 4,53 14,3 34 1 97 386 3 27 0 

1 SUPL 8 . . . . . . 87 5 116 . 2,5 . 0 
2 PAST 1 11,6 619 4,1 3,9 4,29 15,7 38 1 231 362 3 32 139 
2 PAST 2 19 673 5,3 3,7 3,94 14,1 75 3 147 411 3 39 36 
2 PAST 3 19,9 27 3,8 3,2 4,7 12,7 27 1 123 332 2,5 41 15 

2 PAST 4 27,3 107 4 3,2 4,42 12,6 112 5 120 507 2,5 29 0 
2 PAST 1 14,3 434 5,6 4,1 4,31 15,3 38 1 232 362 3 32 140 
2 PAST 2 17,5 650 4,4 3,7 3,84 13 75 3 148 411 3 39 37 
2 PAST 3 20,2 33 4,1 3,5 4,7 13,4 27 1 124 332 2,5 41 16 
2 PAST 4 29,5 164 4,6 3,5 4,23 13,4 112 5 121 507 2,5 29 0 
2 SUPL 5 20,8 175 4,5 3,6 4,32 13,5 71 3 161 449 3 32 24 
2 SUPL 6 13,7 381 5,6 4 4,03 14,8 40 1 231 411 3 28 96 
2 SUPL 7 18,1 54 5,4 3,9 4,85 15,5 34 1 112 386 3 30 9 
2 SUPL 8 28,4 979 4 3,1 4,14 12,2 87 5 131 518 2,5 36 0 
2 SUPL 5 24,5 145 4,9 3,7 4,22 14 71 3 162 449 3 32 25 
2 SUPL 6 13,1 441 5,8 4 3,99 15,3 40 1 232 411 3 28 97 
2 SUPL 7 20 85 5,9 4,1 4,73 16,1 34 1 113 386 3 30 10 
2 SUPL 8 29,8 915 4,5 3,4 3,76 12,7 87 5 132 518 2,5 36 0 

3 PAST 1 19,1 248 5,7 3,8 4,48 15,2 39 1 244 385 3 30 152 
3 PAST 2 20,7 1033 5,4 3,6 3,86 13,9 76 3 160 422 3 37 49 
3 PAST 3 19,1 23 3,6 3,1 4,81 12,5 28 1 136 344 2,5 38 28 
3 PAST 4 21,5 87 3,6 3,1 4,53 12,1 113 5 133 507 2,5 28 0 

3 PAST 1 14,4 249 5 4 4,57 14,7 39 1 245 385 3 30 153 
3 PAST 2 20,7 879 5,6 3,8 4,07 14,6 76 3 161 422 3 37 50 
3 PAST 3 18 30 3,5 3,1 4,74 12,3 28 1 137 344 2,5 38 29 
3 PAST 4 21,1 108 3,9 3,2 4,58 12,7 113 5 134 507 2,5 28 0 
3 SUPL 5 21,7 134 4,1 3,5 4,44 13,1 72 3 174 470 3,5 31 37 
3 SUPL 6 15,3 700 5 3,8 4,29 14,3 41 1 244 441 3,5 29 109 
3 SUPL 7 19,5 32 5,7 3,8 4,73 15,6 35 1 125 373 3 29 22 
3 SUPL 8 28,1 1409 3,9 3,2 4,07 12,1 88 5 144 507 2,5 32 0 
3 SUPL 5 21,4 147 4,4 3,6 4,46 13,6 72 3 175 470 3,5 31 38 
3 SUPL 6 16 543 5,9 4,2 4,1 15,4 41 1 245 441 3,5 29 110 
3 SUPL 7 18,3 50 5,6 4 4,69 15,5 35 1 126 373 3 29 23 
3 SUPL 8 27,6 1179 3,8 3,2 3,92 11,9 88 5 145 507 2,5 32 0 
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APÊNDICE 2. Dados originais de produção de leite corrigido a 4% (PLC)(Kg 
leite/vaca/dia), ccs (x1000 cel/mL), composição química (%), idade 
(meses), ordem de lactação de lactação (ORLACT)(dias), estagio de 
lactação (dias), peso vivo (kg), Escore corporal (EC)(1-5), hematócrito (%) 
e dias de prenhes das vacas por dia de observação dos períodos 4, 5 e 6. 

PERIODO TRATAM VACA PLC CCS GB PB LACT EST IDADE ORLACT ESTAGIO Peso Vivo EC HEMAT Dias Prenhes 

4 PAST 1 12,1 274 4,6 3,6 4,65 13,9 39 1 259 392 3 31 167 

4 PAST 2 17 951 4,8 3,7 4,09 13,7 76 3 175 439 3 35 64 

4 PAST 3 15,2 21 3,7 3,1 4,7 12,5 28 1 151 379 2,5 32 43 

4 PAST 4 21,2 91 4,4 3,2 4,45 13,2 113 5 148 495 2,5 28 0 

4 PAST 1 16,4 279 5,3 3,8 4,45 14,8 39 1 260 392 3 31 168 

4 PAST 2 17 925 4,4 3,7 3,96 13,1 76 3 176 439 3 35 65 

4 PAST 3 17,9 20 4 3,2 4,67 12,8 28 1 152 379 2,5 32 44 

4 PAST 4 22,1 87 4,7 3,3 4,38 13,4 113 5 149 495 2,5 28 0 

4 SUPL 5 19,2 137 4,8 3,7 4,38 14 72 3 189 479 3,5 31 52 

4 SUPL 6 13,4 250 5,7 4,1 4,07 15,1 41 1 259 449 3,5 30 124 

4 SUPL 7 21,1 57 6,2 4 4,77 16,4 35 1 140 374 3 28 37 

4 SUPL 8 27,8 1527 3,7 3,3 4 11,9 88 5 159 484 2,5 30 0 

4 SUPL 5 20,6 142 4,6 3,6 4,34 13,6 72 3 190 479 3,5 31 53 

4 SUPL 6 13,3 203 5,6 4,1 4,2 15,1 41 1 260 449 3,5 30 125 

4 SUPL 7 19,4 35 5,3 4 4,75 15,3 35 1 141 374 3 28 38 

4 SUPL 8 28,9 1108 3,8 3,3 4 12,1 88 5 160 484 2,5 30 0 

5 PAST 1 16 208 5 3,8 4,42 14,1 40 1 271 398 3 30 179 

5 PAST 2 20 603 4,4 3,6 3,99 13,1 77 3 187 428 3 32 76 

5 PAST 3 17,1 25 3,6 3,2 4,65 12,4 29 1 163 326 2,5 30 55 

5 PAST 4 21,7 95 4,6 3,1 4,39 13,3 114 5 160 453 2,5 28 0 

5 PAST 1 17,1 211 5,2 4 4,49 14,2 40 1 272 398 3 30 180 

5 PAST 2 20,7 548 5 3,6 3,89 13,2 77 3 188 428 3 32 77 

5 PAST 3 17,4 39 3,7 3,2 4,66 12,3 29 1 164 326 2,5 30 56 

5 PAST 4 21,4 98 4,8 3,1 4,42 13,1 114 5 161 453 2,5 28 0 

5 SUPL 5 22,3 168 4,5 3,5 4,28 13,2 73 3 201 471 3,5 30 64 

5 SUPL 6 13,6 212 5,5 4 4,12 15 42 1 271 456 3,5 31 136 

5 SUPL 7 15,2 45 5,3 3,7 4,62 15,4 36 1 152 380 3 28 49 

5 SUPL 8 28,1 936 3,6 3,1 4,2 11,9 89 5 171 484 2,5 29 0 

5 SUPL 5 21,1 177 4,4 3,5 4,15 13,4 73 3 202 471 3,5 30 65 

5 SUPL 6 12,7 231 5,4 4 4,25 14,9 42 1 272 456 3,5 31 137 

5 SUPL 7 15,2 58 5,1 3,7 4,69 15,4 36 1 153 380 3 28 50 

5 SUPL 8 28,9 895 3,6 3,1 4,16 11,7 89 5 172 484 2,5 29 0 

6 PAST 1 15,8 109 5,2 4,1 4,4 16,2 41 1 292 392 3 30 200 

6 PAST 2 19,1 348 5,6 3,5 3,0 13,1 78 3 208 415 3 30 97 

6 PAST 3 16,1 72 3,8 3,3 4,7 12,7 30 1 184 315 2,5 30 76 

6 PAST 4 21,8 246 4,8 2,9 4,4 13,2 115 5 181 444 2,5 28 0 

6 PAST 1 13,3 178 5,0 3,9 4,5 14,4 41 1 293 392 3 30 201 

6 PAST 2 13,5 407 4,1 3,6 3,2 12,8 78 3 209 415 3 30 98 

6 PAST 3 14,1 47 3,3 3,2 4,5 13,0 30 1 185 315 2,5 30 77 

6 PAST 4 20,0 151 4,4 2,9 4,6 12,7 115 5 182 444 2,5 28 0 

6 SUPL 5 22,0 301 4,4 3,6 4,1 13,1 74 3 222 479 3,5 30 85 

6 SUPL 6 12,5 372 5,5 4,1 4,8 14,8 43 1 292 459 3,5 32 157 

6 SUPL 7 19,9 124 5,6 3,9 4,4 15,6 37 1 173 347 3 29 70 

6 SUPL 8 25,6 820 3,4 3,1 4,5 11,9 90 5 192 489 2,5 29 0 

6 SUPL 5 20,0 207 4,1 3,6 4,2 12,8 74 3 223 479 3,5 30 86 

6 SUPL 6 11,7 170 5,1 3,9 4,9 15,0 43 1 293 459 3,5 32 158 

6 SUPL 7 17,5 70 4,8 3,6 4,6 14,0 37 1 174 347 3 29 71 

6 SUPL 8 25,6 993 3,4 3,1 3,5 10,8 90 5 193 489 2,5 29 0 
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APÊNDICE 3. Dados originais de produção de leite corrigido a 4% (PLC)(Kg 
leite/vaca/dia), ccs (x1000 cel/mL), composição química (%), idade 
(meses), ordem de lactação de lactação (ORLACT)(dias), estagio de 
lactação (dias), peso vivo (kg), Escore corporal (EC)(1-5), hematócrito (%) 
e dias de prenhes das vacas por dia de observação dos períodos 7, 8 e 9. 

 
PERIODO TRATAM VACA PLC CCS GB PB LACT EST IDADE ORLACT ESTAGIO Peso Vivo EC HEMAT Dia Prenhes 

7 PAST 1 16,4 330 5,9 4 4,36 15,5 42 1 305 411 3 29 213 

7 PAST 2 18,7 624 6,3 3,6 3,15 14,2 79 3 221 427 3,5 31 110 

7 PAST 3 14,5 66 3,7 3,2 4,64 12,6 31 1 197 315 2,5 31 89 

7 PAST 4 15,7 168 4,8 3,2 4,08 13,1 116 5 194 427 2,5 27 0 

7 PAST 1 13,5 219 5,2 3,9 4,49 14,8 42 1 306 411 3 29 214 

7 PAST 2 14,7 728 4,9 3,6 3,69 13,3 79 3 222 427 3,5 31 111 

7 PAST 3 15,8 76 3,9 3,2 4,74 12,9 31 1 198 315 2,5 31 90 

7 PAST 4 17,9 179 4,2 3,2 4,1 12,5 116 5 195 427 2,5 27 0 

7 SUPL 5 19,7 166 4,6 3,6 4,12 13,5 75 3 235 484 4 29 98 

7 SUPL 6 12,1 264 5,8 4,2 4,12 15,3 44 1 305 459 4 34 170 

7 SUPL 7 20,3 45 5,8 4 4,91 16 38 1 186 350 3 30 83 

7 SUPL 8 29,6 927 4,4 3,5 3,5 12,3 91 5 205 489 2,5 28 0 

7 SUPL 5 17,8 131 4,1 3,7 4,27 13,1 75 3 236 484 4 29 99 

7 SUPL 6 10,8 273 5,2 4,1 4,25 14,7 44 1 306 459 4 34 171 

7 SUPL 7 19,3 59 5,6 3,9 4,89 15,6 38 1 187 350 3 30 84 

7 SUPL 8 24,3 1032 4 3,6 3,83 12,3 91 5 206 489 2,5 28 0 

8 PAST 1 14,1 297 5,1 4 4,35 14,6 43 1 316 422 3 29 224 

8 PAST 2 13,2 642 5,4 3,7 3,21 13,4 80 3 232 438 3,5 28 121 

8 PAST 3 14,3 46 3,7 3,2 4,48 12,4 32 1 208 326 3 30 100 

8 PAST 4 16,8 277 3,9 3,1 4,16 12,1 117 5 205 423 2,5 27 0 

8 PAST 1 14,1 227 5 4 4,38 14,5 43 1 317 422 3 29 225 

8 PAST 2 13,9 710 4,5 3,6 3,37 12,4 80 3 233 438 3,5 28 122 

8 PAST 3 14 46 3,7 3,2 4,44 12,3 32 1 209 326 3 30 101 

8 PAST 4 16 234 3,7 3,2 4,21 12 117 5 206 423 2,5 27 0 

8 SUPL 5 16,3 253 4,1 3,6 4,21 12,8 76 3 246 487 4 28 109 

8 SUPL 6 11,2 305 5,1 4,1 4,12 14,4 45 1 316 465 4 37 181 

8 SUPL 7 18,5 45 5,1 3,8 4,8 14,9 39 1 197 328 3 29 94 

8 SUPL 8 24,3 885 3,4 3,4 3,94 11,3 92 5 216 489 2,5 27 0 

8 SUPL 5 15,7 149 3,6 3,6 4,14 12,3 76 3 247 487 4 28 110 

8 SUPL 6 13,3 307 5,3 4 4,09 14,5 45 1 317 465 4 37 182 

8 SUPL 7 19,2 58 5,4 3,8 4,82 15,3 39 1 198 328 3 29 95 

8 SUPL 8 24,6 874 3,8 3,3 3,45 11,4 92 5 217 489 2,5 27 0 

9 PAST 1 8,88 271 3,5 3,9 4,54 12,9 44 1 326 433 3 29 243 

9 PAST 2 14,2 686 4,4 3,7 3,42 12,5 81 3 242 440 3,5 29 140 

9 PAST 3 14,6 36 3,7 3,1 4,5 12,2 33 1 218 332 3 32 119 

9 PAST 4 19,8 224 4,4 3,1 4,08 12,6 118 5 215 415 2,5 27 0 

9 PAST 1 10,6 233 2,8 4 4,71 12,4 44 1 327 433 3 29 244 

9 PAST 2 15,2 561 4,9 3,8 3,48 13,2 81 3 243 440 3,5 29 141 

9 PAST 3 15,4 57 3,9 3,3 4,77 13 33 1 219 332 3 32 120 

9 PAST 4 19,4 267 4,2 3,2 4,24 12,6 118 5 216 415 2,5 27 0 

9 SUPL 5 22,1 129 4,8 3,7 4,12 13,7 77 3 256 492 4 31 128 

9 SUPL 6 13,7 265 5,4 4 4,07 14,7 46 1 326 470 4 36 200 

9 SUPL 7 20,4 36 4,8 3,6 4,68 14,3 40 1 207 328 3 29 113 

9 SUPL 8 27,7 873 3,9 3,2 3,73 11,7 93 5 226 489 2,5 28 0 

9 SUPL 5 21,8 124 4,5 3,7 4,12 13,5 77 3 257 492 4 31 129 

9 SUPL 6 12,4 259 5,5 4 4,09 14,8 46 1 327 470 4 36 201 

9 SUPL 7 22,6 31 5,6 3,9 4,8 15,5 40 1 208 328 3 29 114 

9 SUPL 8 27,4 787 4,1 3,3 4,04 12,1 93 5 227 489 2,5 28 0 
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APÊNDICE 4. Dados originais e análise da variância para a variável teor de 
lactose do leite. 
 
MULTIV versao 20/Abr/00 
------------------------------------------------------------------------------- 
Thu Jan 18 11:17:27 2007 
 
Status da analise: 
Arquivo de dados: lactn.txt 
Dimensoes: 36 unidades amostrais, 1 variaveis 
Tipo de dados: (1) quantitativos, mesmas unidades 
Transformacao escalar: (0)nenhuma 
Transformacao vetorial: (0)nenhuma 
Sessao esta armazenada em arquivo. 
 
Matriz de dados originais: 
 (Linhas= 36 unidades amostrais, colunas= 1 variaveis) 
4.19  
4.315  
4.3375 
4.27  
4.42  
4.49  
4.4725 
4.365  
4.3625 
4.365  
4.0875 
4.1875 
4.0575 
4.255  
4.05  
4.1  
4.135  
4.3  
4.21  
4.3967 
4.335  
4.175  
4.3825 
4.2925 
4.305  
4.3225 
4.305  
4.3125 
4.4375 
4.2625 
4.1625 
4.31  
4.2675 
4.125  
4.15  
4.2625 
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------------------------------------------------------------------------------- 
MEDIDAS DE SEMELHANCA 
------------------------------------------------------------------------------- 
Thu Jan 18 11:19:27 2007 
 
Status da analise: 
Arquivo de dados: lactn.txt 
Dimensoes: 36 unidades amostrais, 1 variaveis 
Tipo de dados: (1) quantitativos, mesmas unidades 
Transformacao escalar: (0)nenhuma 
Transformacao vetorial: (0)nenhuma 
Medida de semelhanca: (3)distancia euclidiana, (1)entre unidades amostrais 
Sessao esta armazenada em arquivo. 
 
------------------------------------------------------------------------------- 
TESTE DE ALEATORIZACAO 
------------------------------------------------------------------------------- 
Thu Jan 18 11:20:06 2007 
Tempo decorrido: 13.312 seconds 
 
Status da analise: 
Arquivo de dados: lactn.txt 
Dimensoes: 36 unidades amostrais, 1 variaveis 
Tipo de dados: (1) quantitativos, mesmas unidades 
Transformacao escalar: (0)nenhuma 
Transformacao vetorial: (0)nenhuma 
Medida de semelhanca: (3)distancia euclidiana, (1)entre unidades amostrais 
Sessao esta armazenada em arquivo. 
Numero de iteracoes: 20000 
Inicializador da geracao de numeros aleatorios: 1169119181 
Criterio (lambda) considerado: (1)soma de quadrados das distancias entre grupos 
Particao das unidades amostrais em grupos: 
Unidades amostrais:  1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 

28 29 30 31 32 33 34 35 36 
Fator Blocos:  
Grupos:              1 1 2 2 3 3 4 4 5 5 6 6 7 7 8 8 9 9 1 1 2 2 3 3 4 4 5 5 6 6 7 7 8 8 9 9 
Ordem dos grupos em contrastes: 1 2 3 4 5 6 7 8 9 
 
Fator tratamento:  
Grupos:              1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 
Ordem dos grupos em contrastes: 1 2 
 
 
Fonte de variacao          Soma de quadrados(Q)  P(QbNULL>=Qb) 
------------------------------------------------------------------------------ 
Blocos: 
Entre grupos                            0.22914 
   Contrastes:         
 1 -1 0 0 0 0 0 0 0                  4.2506e-06    0.9254 
 1 0 -1 0 0 0 0 0 0                    0.028006  0.04835 
 1 0 0 -1 0 0 0 0 0                    0.015606   0.7003 
 1 0 0 0 -1 0 0 0 0                   0.0068055   0.72285 
 1 0 0 0 0 -1 0 0 0                   0.0023347   0.63895 
 1 0 0 0 0 0 -1 0 0                    0.013339  0.94135 
 1 0 0 0 0 0 0 -1 0                    0.040494  0.94655 
 1 0 0 0 0 0 0 0 -1                    0.008723  0.63555 
 0 1 -1 0 0 0 0 0 0                     0.02732   0.8705 
 0 1 0 -1 0 0 0 0 0                    0.015094   0.6467 
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 0 1 0 0 -1 0 0 0 0                   0.0064695    0.5102 
 0 1 0 0 0 -1 0 0 0                   0.0025383   0.98235 
 0 1 0 0 0 0 -1 0 0                     0.01382  0.71695 
 0 1 0 0 0 0 0 -1 0                    0.041328  0.99765 
 0 1 0 0 0 0 0 0 -1                   0.0091125     0.685 
 0 0 1 -1 0 0 0 0 0                      0.0018    0.3247 
 0 0 1 0 -1 0 0 0 0                      0.0072   0.99655 
 0 0 1 0 0 -1 0 0 0                    0.046513  0.67155 
 0 0 1 0 0 0 -1 0 0                        0.08   0.08125 
 0 0 1 0 0 0 0 -1 0                     0.13585  0.12965 
 0 0 1 0 0 0 0 0 -1                    0.067988   0.7251 
 0 0 0 1 -1 0 0 0 0                      0.0018   0.80135 
 0 0 0 1 0 -1 0 0 0                    0.030012  0.11325 
 0 0 0 1 0 0 -1 0 0                      0.0578   0.20775 
 0 0 0 1 0 0 0 -1 0                     0.10638   0.9973 
 0 0 0 1 0 0 0 0 -1                    0.047663   0.9188 
 0 0 0 0 1 -1 0 0 0                    0.017112   0.7569 
 0 0 0 0 1 0 -1 0 0                      0.0392   0.42685 
 0 0 0 0 1 0 0 -1 0                    0.080501   0.7695 
 0 0 0 0 1 0 0 0 -1                    0.030938   0.2763 
 0 0 0 0 0 1 -1 0 0                   0.0045125    0.4493 
 0 0 0 0 0 1 0 -1 0                    0.023382   0.9024 
 0 0 0 0 0 1 0 0 -1                    0.002032   0.8147 
 0 0 0 0 0 0 1 -1 0                   0.0073508    0.4836 
 0 0 0 0 0 0 1 0 -1                   0.0004883    0.1646 
 0 0 0 0 0 0 0 1 -1                    0.011628   0.4474 
------------------------------------------------------------------------------ 
tratamento: 
Entre grupos                          0.0017945   0.66035 
   Contrastes:         
 1 -1                                 0.0017945  0.66035 
Dentro de grupos                        0.23222 
------------------------------------------------------------------------------ 
Total                                   0.46316 
 
Vetores medios em cada grupo: 
Fator Blocos: 
Grupo  1 (n=4):4.28 
Grupo  2 (n=4):4.28 
Grupo  3 (n=4):4.40 
Grupo  4 (n=4):4.37 
Grupo  5 (n=4):4.34 
Grupo  6 (n=4):4.24 
Grupo  7 (n=4):4.20 
Grupo  8 (n=4):4.14 
Grupo  9 (n=4): 4.21 
Fator tratamento: 
Grupo  1 (n=18):4.26 
Grupo  2 (n=18):4.28 
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APÊNDICE 5. Dados originais e análise da variância para a variável teor de 
gordura bruta do leite. 

 
MULTIV versao 20/Abr/00 
------------------------------------------------------------------------------- 
Thu Jan 18 10:07:28 2007 
 
Status da analise: 
Arquivo de dados: gbtn.txt 
Dimensoes: 36 unidades amostrais, 1 variaveis 
Tipo de dados: (1) quantitativos, mesmas unidades 
Transformacao escalar: (0)nenhuma 
Transformacao vetorial: (0)nenhuma 
Sessao esta armazenada em arquivo. 
 
Matriz de dados originais: 
 (Linhas= 36 unidades amostrais, colunas= 1 variaveis) 
4.35  
4.605  
4.3135 
4.6875 
4.535  
4.4675 
4.36  
4.565  
4.3775 
4.635  
4.8475 
4.21  
5.15  
4.5775 
4.5225 
4.21  
4.0025 
3.945  
5.01  
4.35  
4.8525 
5.2725 
4.69  
4.93  
5.095  
4.805  
4.7225 
4.63  
4.71  
4.35  
5.135  
4.7025 
4.4125 
4.5275 
4.7225 
4.9275 
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------------------------------------------------------------------------------- 
MEDIDAS DE SEMELHANCA 
-------------------------------------------------------------------------------Thu Jan 18 10:12:38 2007 
 
Status da analise: 
Arquivo de dados: gbtn.txt 
Dimensoes: 36 unidades amostrais, 1 variaveis 
Tipo de dados: (1) quantitativos, mesmas unidades 
Transformacao escalar: (0)nenhuma 
Transformacao vetorial: (0)nenhuma 
Medida de semelhanca: (3)distancia euclidiana, (1)entre unidades amostrais 
Sessao esta armazenada em arquivo. 
 
------------------------------------------------------------------------------- 
TESTE DE ALEATORIZACAO 
------------------------------------------------------------------------------- 
Thu Jan 18 10:13:36 2007 
Tempo decorrido: 12.359 seconds 
 
Status da analise: 
Arquivo de dados: gbtn.txt 
Dimensoes: 36 unidades amostrais, 1 variaveis 
Tipo de dados: (1) quantitativos, mesmas unidades 
Transformacao escalar: (0)nenhuma 
Transformacao vetorial: (0)nenhuma 
Medida de semelhanca: (3)distancia euclidiana, (1)entre unidades amostrais 
Sessao esta armazenada em arquivo. 
Numero de iteracoes: 20000 
Inicializador da geracao de numeros aleatorios: 1169115186 
Criterio (lambda) considerado: (1)soma de quadrados das distancias entre grupos 
Particao das unidades amostrais em grupos: 
Unidades amostrais:  1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 

28 29 30 31 32 33 34 35 36 
Fator Blocos:  
Grupos:              1 1 2 2 3 3 4 4 5 5 6 6 7 7 8 8 9 9 1 1 2 2 3 3 4 4 5 5 6 6 7 7 8 8 9 9 
Ordem dos grupos em contrastes: 1 2 3 4 5 6 7 8 9 
 
Fator tratamento:  
Grupos:              1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 
Ordem dos grupos em contrastes: 1 2 
 
Fonte de variacao          Soma de quadrados(Q)  P(QbNULL>=Qb) 
------------------------------------------------------------------------------ 
Blocos: 
Entre grupos                            0.83379 
   Contrastes:         
 1 -1 0 0 0 0 0 0 0                    0.082215  0.73935 
 1 0 -1 0 0 0 0 0 0                    0.011819   0.4106 
 1 0 0 -1 0 0 0 0 0                    0.032512  0.71575 
 1 0 0 0 -1 0 0 0 0                  0.00031251  0.08265 
 1 0 0 0 0 -1 0 0 0                   0.0048758    0.0607 
 1 0 0 0 0 0 -1 0 0                     0.19531  0.90795 
 1 0 0 0 0 0 0 -1 0                    0.051601   0.5904 
 1 0 0 0 0 0 0 0 -1                    0.064351   0.9422 
 0 1 -1 0 0 0 0 0 0                    0.031689   0.4497 
 0 1 0 -1 0 0 0 0 0                    0.011325  0.93105 
 0 1 0 0 -1 0 0 0 0                     0.07239   0.7905 
 0 1 0 0 0 -1 0 0 0                     0.12713   0.7037 
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 0 1 0 0 0 0 -1 0 0                     0.02409   0.9313 
 0 1 0 0 0 0 0 -1 0                     0.26408   0.9509 
 0 1 0 0 0 0 0 0 -1                     0.29204  0.73245 
 0 0 1 -1 0 0 0 0 0                   0.0051257    0.7761 
 0 0 1 0 -1 0 0 0 0                   0.0082883    0.5934 
 0 0 1 0 0 -1 0 0 0                    0.031878  0.93595 
 0 0 1 0 0 0 -1 0 0                     0.11104  0.99065 
 0 0 1 0 0 0 0 -1 0                     0.11281  0.65405 
 0 0 1 0 0 0 0 0 -1                     0.13133  0.89975 
 0 0 0 1 -1 0 0 0 0                     0.02645  0.50375 
 0 0 0 1 0 -1 0 0 0                    0.062569  0.98695 
 0 0 0 1 0 0 -1 0 0                     0.06845  0.84045 
 0 0 0 1 0 0 0 -1 0                     0.16603  0.94355 
 0 0 0 1 0 0 0 0 -1                     0.18834   0.3296 
 0 0 0 0 1 -1 0 0 0                    0.007657   0.8443 
 0 0 0 0 1 0 -1 0 0                        0.18    0.7542 
 0 0 0 0 1 0 0 -1 0                    0.059945  0.24895 
 0 0 0 0 1 0 0 0 -1                    0.073632   0.0589 
 0 0 0 0 0 1 -1 0 0                     0.26191  0.86015 
 0 0 0 0 0 1 0 -1 0                    0.024753   0.9827 
 0 0 0 0 0 1 0 0 -1                      0.0338   0.99205 
 0 0 0 0 0 0 1 -1 0                     0.44769   0.8742 
 0 0 0 0 0 0 1 0 -1                     0.48388   0.3691 
 0 0 0 0 0 0 0 1 -1                  0.00070311  0.88985 
------------------------------------------------------------------------------ 
tratamento: 
Entre grupos                            0.83539   0.0031 
   Contrastes:         
 1 -1                                   0.83539   0.0031 
Dentro de grupos                         1.7653 
------------------------------------------------------------------------------ 
Total                                    3.4345 
 
Vetores medios em cada grupo: 
Fator Blocos: 
Grupo  1 (n=4):4.58 
Grupo  2 (n=4):4.78 
Grupo  3 (n=4):4.66 
Grupo  4 (n=4):4.71 
Grupo  5 (n=4):4.59 
Grupo  6 (n=4):4.53 
Grupo  7 (n=4):4.89 
Grupo  8 (n=4):4.42 
Grupo  9 (n=4):4.40 
Fator tratamento: 
Grupo  1 (n=18):4.46 
Grupo  2 (n=18):4.77 
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APÊNDICE 6. Dados originais e análise da variância para a variável teor de 
proteína bruta do leite. 

 
MULTIV versao 20/Abr/00 
------------------------------------------------------------------------------- 
Thu Jan 18 10:37:05 2007 
 
Status da analise: 
Arquivo de dados: pbtn.txt 
Dimensoes: 36 unidades amostrais, 1 variaveis 
Tipo de dados: (1) quantitativos, mesmas unidades 
Transformacao escalar: (0)nenhuma 
Transformacao vetorial: (0)nenhuma 
Sessao esta armazenada em arquivo. 
 
Matriz de dados originais: 
 (Linhas= 36 unidades amostrais, colunas= 1 variaveis) 
3.5  
3.795  
3.485  
3.6975 
3.3825 
3.51  
3.3925 
3.47  
3.43  
3.4575 
3.445  
3.3725 
3.5175 
3.48  
3.4975 
3.5025 
3.4575 
3.545  
3.6667 
3.5633 
3.6675 
3.8075 
3.555  
3.7525 
3.7775 
3.735  
3.5625 
3.565  
3.6575 
3.5125 
3.83  
3.815  
3.695  
3.655  
3.62  
3.7125 
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------------------------------------------------------------------------------- 
MEDIDAS DE SEMELHANCA 
------------------------------------------------------------------------------- 
Thu Jan 18 10:39:09 2007 
 
Status da analise: 
Arquivo de dados: pbtn.txt 
Dimensoes: 36 unidades amostrais, 1 variaveis 
Tipo de dados: (1) quantitativos, mesmas unidades 
Transformacao escalar: (0)nenhuma 
Transformacao vetorial: (0)nenhuma 
Medida de semelhanca: (3)distancia euclidiana, (1)entre unidades amostrais 
Sessao esta armazenada em arquivo. 
 
------------------------------------------------------------------------------- 
TESTE DE ALEATORIZACAO 
------------------------------------------------------------------------------- 
Thu Jan 18 10:39:56 2007 
Tempo decorrido: 12.234 seconds 
 
Status da analise: 
Arquivo de dados: pbtn.txt 
Dimensoes: 36 unidades amostrais, 1 variaveis 
Tipo de dados: (1) quantitativos, mesmas unidades 
Transformacao escalar: (0)nenhuma 
Transformacao vetorial: (0)nenhuma 
Medida de semelhanca: (3)distancia euclidiana, (1)entre unidades amostrais 
Sessao esta armazenada em arquivo. 
Numero de iteracoes: 20000 
Inicializador da geracao de numeros aleatorios: 1169116773 
Criterio (lambda) considerado: (1)soma de quadrados das distancias entre grupos 
Particao das unidades amostrais em grupos: 
Unidades amostrais:  1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 

28 29 30 31 32 33 34 35 36 
Fator Blocos:  
Grupos:              1 1 2 2 3 3 4 4 5 5 6 6 7 7 8 8 9 9 1 1 2 2 3 3 4 4 5 5 6 6 7 7 8 8 9 9 
Ordem dos grupos em contrastes: 1 2 3 4 5 6 7 8 9 
 
Fator tratamento:  
Grupos:              1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 
Ordem dos grupos em contrastes: 1 2 
 
 
Fonte de variacao          Soma de quadrados(Q)  P(QbNULL>=Qb) 
------------------------------------------------------------------------------ 
Blocos: 
Entre grupos                            0.11932 
   Contrastes:         
 1 -1 0 0 0 0 0 0 0                   0.0021945    0.3017 
 1 0 -1 0 0 0 0 0 0                    0.013203  0.45285 
 1 0 0 -1 0 0 0 0 0                   0.0028125   0.88665 
 1 0 0 0 -1 0 0 0 0                    0.032513   0.2192 
 1 0 0 0 0 -1 0 0 0                    0.036113    0.723 
 1 0 0 0 0 0 -1 0 0                   0.0017258   0.68975 
 1 0 0 0 0 0 0 -1 0                   0.0038281   0.04125 
 1 0 0 0 0 0 0 0 -1                   0.0045125    0.8879 
 0 1 -1 0 0 0 0 0 0                    0.026163   0.9625 
 0 1 0 -1 0 0 0 0 0                   0.0099758    0.8543 
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 0 1 0 0 -1 0 0 0 0                    0.051601        1 
 0 1 0 0 0 -1 0 0 0                    0.056112   0.9402 
 0 1 0 0 0 0 -1 0 0                  2.8115e-05   0.69205 
 0 1 0 0 0 0 0 -1 0                     0.01182   0.2853 
 0 1 0 0 0 0 0 0 -1                    0.013001  0.88915 
 0 0 1 -1 0 0 0 0 0                   0.0038281   0.55285 
 0 0 1 0 -1 0 0 0 0                   0.0042781         1 
 0 0 1 0 0 -1 0 0 0                   0.0056445     0.915 
 0 0 1 0 0 0 -1 0 0                    0.024476   0.4369 
 0 0 1 0 0 0 0 -1 0                   0.0028125   0.88025 
 0 0 1 0 0 0 0 0 -1                   0.0022781   0.89395 
 0 0 0 1 -1 0 0 0 0                      0.0162   0.42405 
 0 0 0 1 0 -1 0 0 0                    0.018769  0.78665 
 0 0 0 1 0 0 -1 0 0                   0.0089445    0.4284 
 0 0 0 1 0 0 0 -1 0                  7.8108e-05    0.8261 
 0 0 0 1 0 0 0 0 -1                  0.00020001  0.14225 
 0 0 0 0 1 -1 0 0 0                  9.4535e-05    0.3518 
 0 0 0 0 1 0 -1 0 0                    0.049219  0.98635 
 0 0 0 0 1 0 0 -1 0                    0.014028   0.9591 
 0 0 0 0 1 0 0 0 -1                      0.0128    0.3454 
 0 0 0 0 0 1 -1 0 0                    0.053628   0.8721 
 0 0 0 0 0 1 0 -1 0                    0.016426  0.62565 
 0 0 0 0 0 1 0 0 -1                    0.015095  0.86245 
 0 0 0 0 0 0 1 -1 0                    0.010695   0.6988 
 0 0 0 0 0 0 1 0 -1                     0.01182   0.8147 
 0 0 0 0 0 0 0 1 -1                  2.8122e-05   0.98975 
------------------------------------------------------------------------------ 
tratamento: 
Entre grupos                            0.28667    5e-05 
   Contrastes:         
 1 -1                                   0.28667    5e-05 
Dentro de grupos                        0.22861 
------------------------------------------------------------------------------ 
Total                                    0.6346 
 
Vetores medios em cada grupo: 
Fator Blocos: 
Grupo  1 (n=4):3.63 
Grupo  2 (n=4):3.66 
Grupo  3 (n=4):3.55 
Grupo  4 (n=4):3.59 
Grupo  5 (n=4):3.50 
Grupo  6 (n=4):3.50 
Grupo  7 (n=4):3.66 
Grupo  8 (n=4):3.59 
Grupo  9 (n=4):3.58 
Fator tratamento: 
Grupo  1 (n=18):3.49 
Grupo  2 (n=18):3.67 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

 

 
98 

APÊNDICE 7. Dados originais e análise da variância para a variável teor de 
sólidos do leite. 

 
MULTIV versao 20/Abr/00 
------------------------------------------------------------------------------- 
Thu Jan 18 11:41:44 2007 
 
Status da analise: 
Arquivo de dados: soltn.txt 
Dimensoes: 36 unidades amostrais, 1 variaveis 
Tipo de dados: (1) quantitativos, mesmas unidades 
Transformacao escalar: (0)nenhuma 
Transformacao vetorial: (0)nenhuma 
Sessao esta armazenada em arquivo. 
 
Matriz de dados originais: 
 (Linhas= 36 unidades amostrais, colunas= 1 variaveis) 
13.1  
13.775 
13.775 
13.775 
13.448 
13.578 
13.307 
13.528 
13.215 
13.195 
13.807 
13.248 
13.835 
13.375 
13.105 
12.82  
12.578 
12.788 
13.823 
13.397 
13.998 
14.51  
13.76  
14.127 
14.35  
14  
13.868 
13.828 
13.865 
13.158 
14.265 
13.925 
13.363 
13.358 
13.568 
13.958 
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------------------------------------------------------------------------------- 
MEDIDAS DE SEMELHANCA 
------------------------------------------------------------------------------- 
Thu Jan 18 11:43:16 2007 
 
Status da analise: 
Arquivo de dados: soltn.txt 
Dimensoes: 36 unidades amostrais, 1 variaveis 
Tipo de dados: (1) quantitativos, mesmas unidades 
Transformacao escalar: (0)nenhuma 
Transformacao vetorial: (0)nenhuma 
Medida de semelhanca: (3)distancia euclidiana, (1)entre unidades amostrais 
Sessao esta armazenada em arquivo. 
 
------------------------------------------------------------------------------- 
TESTE DE ALEATORIZACAO 
------------------------------------------------------------------------------- 
Thu Jan 18 11:43:48 2007 
Tempo decorrido: 12.312 seconds 
 
Status da analise: 
Arquivo de dados: soltn.txt 
Dimensoes: 36 unidades amostrais, 1 variaveis 
Tipo de dados: (1) quantitativos, mesmas unidades 
Transformacao escalar: (0)nenhuma 
Transformacao vetorial: (0)nenhuma 
Medida de semelhanca: (3)distancia euclidiana, (1)entre unidades amostrais 
Sessao esta armazenada em arquivo. 
Numero de iteracoes: 20000 
Inicializador da geracao de numeros aleatorios: 1169120605 
Criterio (lambda) considerado: (1)soma de quadrados das distancias entre grupos 
Particao das unidades amostrais em grupos: 
Unidades amostrais:  1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 

28 29 30 31 32 33 34 35 36 
Fator Blocos:  
Grupos:              1 1 2 2 3 3 4 4 5 5 6 6 7 7 8 8 9 9 1 1 2 2 3 3 4 4 5 5 6 6 7 7 8 8 9 9 
Ordem dos grupos em contrastes: 1 2 3 4 5 6 7 8 9 
 
Fator tratamento:  
Grupos:              1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 
Ordem dos grupos em contrastes: 1 2 
 
 
Fonte de variacao          Soma de quadrados(Q)  P(QbNULL>=Qb) 
------------------------------------------------------------------------------ 
Blocos: 
Entre grupos                             2.5661  
   Contrastes:         
 1 -1 0 0 0 0 0 0 0                     0.48143  0.81705 
 1 0 -1 0 0 0 0 0 0                    0.083538  0.24745 
 1 0 0 -1 0 0 0 0 0                     0.14851   0.3204 
 1 0 0 0 -1 0 0 0 0                  1.2457e-05    0.7811 
 1 0 0 0 0 -1 0 0 0                  3.8296e-05   0.58325 
 1 0 0 0 0 0 -1 0 0                     0.21288   0.6293 
 1 0 0 0 0 0 0 -1 0                     0.26281   0.3772 
 1 0 0 0 0 0 0 0 -1                      0.1815     0.578 
 0 1 -1 0 0 0 0 0 0                     0.16388  0.63925 
 0 1 0 -1 0 0 0 0 0                    0.095157   0.8211 
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 0 1 0 0 -1 0 0 0 0                     0.47653  0.33415 
 0 1 0 0 0 -1 0 0 0                     0.49005  0.30405 
 0 1 0 0 0 0 -1 0 0                    0.054038  0.86495 
 0 1 0 0 0 0 0 -1 0                      1.4556    0.3351 
 0 1 0 0 0 0 0 0 -1                      1.2541   0.75845 
 0 0 1 -1 0 0 0 0 0                   0.0092821   0.55435 
 0 0 1 0 -1 0 0 0 0                    0.081507  0.61965 
 0 0 1 0 0 -1 0 0 0                    0.087153   0.7955 
 0 0 1 0 0 0 -1 0 0                    0.029707  0.56445 
 0 0 1 0 0 0 0 -1 0                      0.6427   0.06715 
 0 0 1 0 0 0 0 0 -1                     0.51131  0.67385 
 0 0 0 1 -1 0 0 0 0                      0.1458   0.24505 
 0 0 0 1 0 -1 0 0 0                     0.15332    0.855 
 0 0 0 1 0 0 -1 0 0                    0.005778  0.96295 
 0 0 0 1 0 0 0 -1 0                     0.80645  0.00895 
 0 0 0 1 0 0 0 0 -1                     0.65838   0.9497 
 0 0 0 0 1 -1 0 0 0                  9.4503e-05   0.77195 
 0 0 0 0 1 0 -1 0 0                     0.20963  0.79045 
 0 0 0 0 1 0 0 -1 0                     0.26645  0.92095 
 0 0 0 0 1 0 0 0 -1                     0.18453   0.5762 
 0 0 0 0 0 1 -1 0 0                     0.21863   0.8095 
 0 0 0 0 0 1 0 -1 0                     0.25651   0.1352 
 0 0 0 0 0 1 0 0 -1                     0.17627    0.928 
 0 0 0 0 0 0 1 -1 0                     0.94875   0.1857 
 0 0 0 0 0 0 1 0 -1                     0.78751   0.0523 
 0 0 0 0 0 0 0 1 -1                   0.0075031    0.6933 
------------------------------------------------------------------------------ 
tratamento: 
Entre grupos                             2.1842    0.0002 
   Contrastes:         
 1 -1                                    2.1842    0.0002 
Dentro de grupos                         2.1341 
------------------------------------------------------------------------------ 
Total                                    6.8844 
 
Vetores medios em cada grupo: 
Fator Blocos: 
Grupo  1 (n=4):13.52 
Grupo  2 (n=4):14.01 
Grupo  3 (n=4):13.73 
Grupo  4 (n=4):13.80 
Grupo  5 (n=4):13.53 
Grupo  6 (n=4):13.52 
Grupo  7 (n=4):13.85 
Grupo  8 (n=4):13.16 
Grupo  9 (n=4):13.22 
Fator tratamento: 
Grupo  1 (n=18):13.35 
Grupo  2 (n=18):13.84 
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APÊNDICE 8. Dados originais e análise da variância para a variável contagem 
de células somáticas do leite. 

 
MULTIV versao 20/Abr/00 
------------------------------------------------------------------------------- 
Thu Jan 18 13:55:34 2007 
 
Status da analise: 
Arquivo de dados: ccstn.txt 
Dimensoes: 36 unidades amostrais, 1 variaveis 
Tipo de dados: (1) quantitativos, mesmas unidades 
Transformacao escalar: (0)nenhuma 
Transformacao vetorial: (0)nenhuma 
Sessao esta armazenada em arquivo. 
 
Matriz de dados originais: 
 (Linhas= 36 unidades amostrais, colunas= 1 variaveis) 
421.5  
355  
356.5  
320.25 
347.75 
316.5  
334.25 
327.75 
232.75 
224  
193.75 
195.75 
297  
300.5  
315.5  
304.25 
304.25 
279.5  
437  
177.67 
397.25 
396.5  
568.75 
479.75 
492.75 
372  
340.25 
340.25 
404.25 
360  
350.5  
373.75 
372  
347  
325.75 
300.25 
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------------------------------------------------------------------------------- 
MEDIDAS DE SEMELHANCA 
------------------------------------------------------------------------------- 
Thu Jan 18 13:58:28 2007 
 
Status da analise: 
Arquivo de dados: ccstn.txt 
Dimensoes: 36 unidades amostrais, 1 variaveis 
Tipo de dados: (1) quantitativos, mesmas unidades 
Transformacao escalar: (0)nenhuma 
Transformacao vetorial: (0)nenhuma 
Medida de semelhanca: (3)distancia euclidiana, (1)entre unidades amostrais 
Sessao esta armazenada em arquivo. 
 
------------------------------------------------------------------------------- 
TESTE DE ALEATORIZACAO 
------------------------------------------------------------------------------- 
Thu Jan 18 13:59:04 2007 
Tempo decorrido: 12.406 seconds 
 
Status da analise: 
Arquivo de dados: ccstn.txt 
Dimensoes: 36 unidades amostrais, 1 variaveis 
Tipo de dados: (1) quantitativos, mesmas unidades 
Transformacao escalar: (0)nenhuma 
Transformacao vetorial: (0)nenhuma 
Medida de semelhanca: (3)distancia euclidiana, (1)entre unidades amostrais 
Sessao esta armazenada em arquivo. 
Numero de iteracoes: 20000 
Inicializador da geracao de numeros aleatorios: 1169128718 
Criterio (lambda) considerado: (1)soma de quadrados das distancias entre grupos 
Particao das unidades amostrais em grupos: 
Unidades amostrais:  1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 

28 29 30 31 32 33 34 35 36 
Fator Blocos:  
Grupos:              1 1 2 2 3 3 4 4 5 5 6 6 7 7 8 8 9 9 1 1 2 2 3 3 4 4 5 5 6 6 7 7 8 8 9 9 
Ordem dos grupos em contrastes: 1 2 3 4 5 6 7 8 9 
 
Fator tratamento:  
Grupos:              1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 
Ordem dos grupos em contrastes: 1 2 
 
 
Fonte de variacao          Soma de quadrados(Q)  P(QbNULL>=Qb) 
------------------------------------------------------------------------------ 
Blocos: 
Entre grupos                              70502  
   Contrastes:         
 1 -1 0 0 0 0 0 0 0                      786.73   0.21615 
 1 0 -1 0 0 0 0 0 0                       12927   0.84215 
 1 0 0 -1 0 0 0 0 0                      2297.9    0.0403 
 1 0 0 0 -1 0 0 0 0                      8059.2   0.02015 
 1 0 0 0 0 -1 0 0 0                      7045.8    0.7935 
 1 0 0 0 0 0 -1 0 0                      602.33   0.96785 
 1 0 0 0 0 0 0 -1 0                      343.44    0.7835 
 1 0 0 0 0 0 0 0 -1                        4114   0.2771 
 0 1 -1 0 0 0 0 0 0                      7335.6         1 
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 0 1 0 -1 0 0 0 0 0                      395.51         1 
 0 1 0 0 -1 0 0 0 0                       13882         1 
 0 1 0 0 0 -1 0 0 0                       12541         1 
 0 1 0 0 0 0 -1 0 0                      2765.8         1 
 0 1 0 0 0 0 0 -1 0                      2169.8         1 
 0 1 0 0 0 0 0 0 -1                      8498.8         1 
 0 0 1 -1 0 0 0 0 0                      4324.5         1 
 0 0 1 0 -1 0 0 0 0                       41400         1 
 0 0 1 0 0 -1 0 0 0                       39060         1 
 0 0 1 0 0 0 -1 0 0                       19110         1 
 0 0 1 0 0 0 0 -1 0                       17484         1 
 0 0 1 0 0 0 0 0 -1                       31626         1 
 0 0 0 1 -1 0 0 0 0                       18964         1 
 0 0 0 1 0 -1 0 0 0                       17391         1 
 0 0 0 1 0 0 -1 0 0                      5253.1         1 
 0 0 0 1 0 0 0 -1 0                        4418        1 
 0 0 0 1 0 0 0 0 -1                       12561         1 
 0 0 0 0 1 -1 0 0 0                      34.031         1 
 0 0 0 0 1 0 -1 0 0                        4255        1 
 0 0 0 0 1 0 0 -1 0                      5075.3         1 
 0 0 0 0 1 0 0 0 -1                      657.03         1 
 0 0 0 0 0 1 -1 0 0                        3528        1 
 0 0 0 0 0 1 0 -1 0                      4278.1         1 
 0 0 0 0 0 1 0 0 -1                         392         1 
 0 0 0 0 0 0 1 -1 0                      36.125         1 
 0 0 0 0 0 0 1 0 -1                        1568        1 
 0 0 0 0 0 0 0 1 -1                      2080.1         1 
------------------------------------------------------------------------------ 
tratamento: 
Entre grupos                              55140   0.00105 
   Contrastes:         
 1 -1                                     55140   0.00105 
Dentro de grupos                     1.0713e+05 
------------------------------------------------------------------------------ 
Total                                2.3277e+05 
 
Vetores medios em cada grupo: 
Fator Blocos: 
Grupo  1 (n=4):348 
Grupo  2 (n=4):368 
Grupo  3 (n=4):428 
Grupo  4 (n=4):382 
Grupo  5 (n=4):284 
Grupo  6 (n=4):288 
Grupo  7 (n=4):330 
Grupo  8 (n=4):335 
Grupo  9 (n=4):302 
Fator tratamento: 
Grupo  1 (n=18):301 
Grupo  2 (n=18):380 
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APÊNDICE 9. Dados originais e análise da variância para a variável produção 
de leite. 
 
 
MULTIV versao 20/Abr/00 
------------------------------------------------------------------------------- 
Wed Jan 17 10:25:56 2007 
 
Status da analise: 
Arquivo de dados: leitetn.txt 
Dimensoes: 36 unidades amostrais, 1 variaveis 
Tipo de dados: (1) quantitativos, mesmas unidades 
Transformacao escalar: (0)nenhuma 
Transformacao vetorial: (0)nenhuma 
Sessao NAO esta armazenada em arquivo. 
 
Matriz de dados originais: 
 (Linhas= 36 unidades amostrais, colunas= 1 variaveis) 
19.375 
19.038 
18.75  
18.737 
19  
17.6  
15.575 
17  
17.8  
17.562 
16.225 
14.85  
14.025 
14.375 
13.8  
14.2  
14.225 
15.175 
19.425 
18.163 
18.5  
18.775 
19.625 
18.925 
18.175 
18.975 
18.625 
18.5  
18.825 
18.35  
17.938 
16.688 
17.125 
17.3  
19.35  
18.9  
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------------------------------------------------------------------------------- 
MEDIDAS DE SEMELHANCA 
------------------------------------------------------------------------------- 
Wed Jan 17 10:29:26 2007 
 
Status da analise: 
Arquivo de dados: leitetn.txt 
Dimensoes: 36 unidades amostrais, 1 variaveis 
Tipo de dados: (1) quantitativos, mesmas unidades 
Transformacao escalar: (0)nenhuma 
Transformacao vetorial: (0)nenhuma 
Medida de semelhanca: (3)distancia euclidiana, (1)entre unidades amostrais 
Sessao esta armazenada em arquivo. 
 
------------------------------------------------------------------------------- 
TESTE DE ALEATORIZACAO 
------------------------------------------------------------------------------- 
Wed Jan 17 10:31:08 2007 
Tempo decorrido: 10.735 seconds 
 
Status da analise: 
Arquivo de dados: leitetn.txt 
Dimensoes: 36 unidades amostrais, 1 variaveis 
Tipo de dados: (1) quantitativos, mesmas unidades 
Transformacao escalar: (0)nenhuma 
Transformacao vetorial: (0)nenhuma 
Medida de semelhanca: (3)distancia euclidiana, (1)entre unidades amostrais 
Sessao esta armazenada em arquivo. 
Numero de iteracoes: 20000 
Inicializador da geracao de numeros aleatorios: 1169029821 
Criterio (lambda) considerado: (1)soma de quadrados das distancias entre grupos 
Particao das unidades amostrais em grupos: 
Unidades amostrais:  1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 

28 29 30 31 32 33 34 35 36 
Fator Blocos:  
Grupos:              1 1 2 2 3 3 4 4 5 5 6 6 7 7 8 8 9 9 1 1 2 2 3 3 4 4 5 5 6 6 7 7 8 8 9 9 
Ordem dos grupos em contrastes: 1 2 3 4 5 6 7 8 9 
 
Fator t:  
Grupos:              1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 
Ordem dos grupos em contrastes: 1 2 
 
 
Fonte de variacao          Soma de quadrados(Q)  P(QbNULL>=Qb) 
------------------------------------------------------------------------------ 
Blocos: 
Entre grupos                             51.513  
   Contrastes:         
 1 -1 0 0 0 0 0 0 0                     0.19143   0.9149 
 1 0 -1 0 0 0 0 0 0                    0.090312  0.96935 
 1 0 0 -1 0 0 0 0 0                       4.922  0.92435 
 1 0 0 0 -1 0 0 0 0                      1.5422   0.89865 
 1 0 0 0 0 -1 0 0 0                      7.5078    0.2348 
 1 0 0 0 0 0 -1 0 0                      21.044   0.61955 
 1 0 0 0 0 0 0 -1 0                      23.035   0.81985 
 1 0 0 0 0 0 0 0 -1                      8.7153   0.91215 
 0 1 -1 0 0 0 0 0 0                     0.01877  0.81465 
 0 1 0 -1 0 0 0 0 0                       3.172  0.77725 
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 0 1 0 0 -1 0 0 0 0                     0.64695  0.04535 
 0 1 0 0 0 -1 0 0 0                      5.3016   0.65125 
 0 1 0 0 0 0 -1 0 0                      17.221   0.70835 
 0 1 0 0 0 0 0 -1 0                      19.027    0.9541 
 0 1 0 0 0 0 0 0 -1                      6.3235    0.6427 
 0 0 1 -1 0 0 0 0 0                      3.6788   0.78835 
 0 0 1 0 -1 0 0 0 0                     0.88611  0.90985 
 0 0 1 0 0 -1 0 0 0                      5.9512   0.58175 
 0 0 1 0 0 0 -1 0 0                      18.377    0.0264 
 0 0 1 0 0 0 0 -1 0                      20.241   0.14005 
 0 0 1 0 0 0 0 0 -1                      7.0313    0.2173 
 0 0 0 1 -1 0 0 0 0                     0.95393   0.5658 
 0 0 0 1 0 -1 0 0 0                     0.27195  0.43665 
 0 0 0 1 0 0 -1 0 0                      5.6112    0.5505 
 0 0 0 1 0 0 0 -1 0                      6.6613    0.3924 
 0 0 0 1 0 0 0 0 -1                     0.53821   0.3184 
 0 0 0 0 1 -1 0 0 0                      2.2445   0.18065 
 0 0 0 0 1 0 -1 0 0                      11.192   0.85465 
 0 0 0 0 1 0 0 -1 0                      12.657   0.85495 
 0 0 0 0 1 0 0 0 -1                      2.9252   0.72135 
 0 0 0 0 0 1 -1 0 0                      3.4126   0.61555 
 0 0 0 0 0 1 0 -1 0                      4.2413    0.1623 
 0 0 0 0 0 1 0 0 -1                    0.045006  0.05265 
 0 0 0 0 0 0 1 -1 0                       0.045  0.49995 
 0 0 0 0 0 0 1 0 -1                      2.6738    0.2274 
 0 0 0 0 0 0 0 1 -1                      3.4126   0.04445 
------------------------------------------------------------------------------ 
t: 
Entre grupos                             33.737    0.0001 
   Contrastes:         
 1 -1                                    33.737    0.0001 
Dentro de grupos                         28.332 
------------------------------------------------------------------------------ 
Total                                    113.58 
 
Vetores medios em cada grupo: 
Fator Blocos: 
Grupo  1 (n=4):19 
Grupo  2 (n=4):18.69 
Grupo  3 (n=4):18.79 
Grupo  4 (n=4):17.43 
Grupo  5 (n=4):16.12 
Grupo  6 (n=4):17.06 
Grupo  7 (n=4):15.76 
Grupo  8 (n=4):15.61 
Grupo  9 (n=4):16.91 
Fator t: 
Grupo  1 (n=18):16.52 
Grupo  2 (n=18):18.45 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

 

 
107 

APÊNDICE 10. Dados originais e análise da variância para a variável ganho de 
peso. 

 
MULTIV versao 20/Abr/00 
------------------------------------------------------------------------------- 
Wed Apr 18 10:27:35 2007 
 
Status da analise: 
Arquivo de dados: GanPetn.txt 
Dimensoes: 16 unidades amostrais, 1 variaveis 
Tipo de dados: (1) quantitativos, mesmas unidades 
Transformacao escalar: (0)nenhuma 
Transformacao vetorial: (0)nenhuma 
Sessao esta armazenada em arquivo. 
 
Matriz de dados originais: 
 (Linhas= 16 unidades amostrais, colunas= 1 variaveis) 
 31  
11.5  
11.75  
-25  
-9.75  
3.5  
7.25  
2.75  
29.33  
 6.75  
-1.25  
 1.25  
-4.25  
 2  
-3.25  
2.5  
 
------------------------------------------------------------------------------- 
MEDIDAS DE SEMELHANCA 
------------------------------------------------------------------------------- 
Wed Apr 18 10:28:43 2007 
 
Status da analise: 
Arquivo de dados: GanPetn.txt 
Dimensoes: 16 unidades amostrais, 1 variaveis 
Tipo de dados: (1) quantitativos, mesmas unidades 
Transformacao escalar: (0)nenhuma 
Transformacao vetorial: (0)nenhuma 
Medida de semelhanca: (3)distancia euclidiana, (1)entre unidades amostrais 
Sessao esta armazenada em arquivo. 
 
------------------------------------------------------------------------------- 
TESTE DE ALEATORIZACAO 
------------------------------------------------------------------------------- 
Wed Apr 18 10:31:22 2007 
Tempo decorrido: 140.99 seconds 
 
Status da analise: 
Arquivo de dados: GanPetn.txt 
Dimensoes: 16 unidades amostrais, 1 variaveis 
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Tipo de dados: (1) quantitativos, mesmas unidades 
Transformacao escalar: (0)nenhuma 
Transformacao vetorial: (0)nenhuma 
Medida de semelhanca: (3)distancia euclidiana, (1)entre unidades amostrais 
Sessao esta armazenada em arquivo. 
Numero de iteracoes: 20000 
Inicializador da geracao de numeros aleatorios: 1176892132 
Criterio (lambda) considerado: (1)soma de quadrados das distancias entre grupos 
Particao das unidades amostrais em grupos: 
Unidades amostrais:  1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 
Fator tratamento:  
Grupos:              1 1 1 1 1 1 1 1 2 2 2 2 2 2 2 2 
Ordem dos grupos em contrastes: 1 2 
 
 
Fonte de variacao          Soma de quadrados(Q)  P(QbNULL>=Qb) 
------------------------------------------------------------------------------ 
tratamento: 
Entre grupos                         0.00048828  0.99945 
   Contrastes:         
 1 -1                                0.00048828  0.99945 
Dentro de grupos                         2698.7 
------------------------------------------------------------------------------ 
Total                                    2698.7 
 
Vetores medios em cada grupo: 
Fator tratamento: 
Grupo  1 (n=8):33 
Grupo  2 (n=8):33.08 
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APÊNDICE 11. Dados originais e análise da variância para a variável escore 

corporal. 
 
MULTIV versao 20/Abr/00 
------------------------------------------------------------------------------- 
Thu Jan 18 15:09:51 2007 
 
Status da analise: 
Arquivo de dados: ectn.txt 
Dimensoes: 18 unidades amostrais, 1 variaveis 
Tipo de dados: (1) quantitativos, mesmas unidades 
Transformacao escalar: (0)nenhuma 
Transformacao vetorial: (0)nenhuma 
Sessao esta armazenada em arquivo. 
 
Matriz de dados originais: 
 (Linhas= 18 unidades amostrais, colunas= 1 variaveis) 
2.8333 
2.75 
2.75  
2.75  
2.75  
2.75  
2.875  
3  
3  
3  
2.875  
3.125  
3.125  
3.125  
3.125  
3.375  
3.375  
3.375  
 
------------------------------------------------------------------------------- 
MEDIDAS DE SEMELHANCA 
------------------------------------------------------------------------------- 
Thu Jan 18 15:10:42 2007 
 
Status da analise: 
Arquivo de dados: ectn.txt 
Dimensoes: 18 unidades amostrais, 1 variaveis 
Tipo de dados: (1) quantitativos, mesmas unidades 
Transformacao escalar: (0)nenhuma 
Transformacao vetorial: (0)nenhuma 
Medida de semelhanca: (3)distancia euclidiana, (1)entre unidades amostrais 
Sessao esta armazenada em arquivo. 
 
------------------------------------------------------------------------------- 
TESTE DE ALEATORIZACAO 
------------------------------------------------------------------------------- 
Thu Jan 18 15:11:01 2007 
Tempo decorrido: 1.187 seconds 
 
Status da analise: 
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Arquivo de dados: ectn.txt 
Dimensoes: 18 unidades amostrais, 1 variaveis 
Tipo de dados: (1) quantitativos, mesmas unidades 
Transformacao escalar: (0)nenhuma 
Transformacao vetorial: (0)nenhuma 
Medida de semelhanca: (3)distancia euclidiana, (1)entre unidades amostrais 
Sessao esta armazenada em arquivo. 
Numero de iteracoes: 20000 
Inicializador da geracao de numeros aleatorios: 1169133051 
Criterio (lambda) considerado: (1)soma de quadrados das distancias entre grupos 
Particao das unidades amostrais em grupos: 
Unidades amostrais:  1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 
Fator tratamento:  
Grupos:              1 1 1 1 1 1 1 1 1 2 2 2 2 2 2 2 2 2 
Ordem dos grupos em contrastes: 1 2 
 
 
Fonte de variacao          Soma de quadrados(Q)  P(QbNULL>=Qb) 
------------------------------------------------------------------------------ 
tratamento: 
Entre grupos                            0.51399  0.00055 
   Contrastes:         
 1 -1                                   0.51399  0.00055 
Dentro de grupos                        0.34182 
------------------------------------------------------------------------------ 
Total                                   0.85581 
 
Vetores medios em cada grupo: 
Fator tratamento: 
Grupo  1 (n=9):2.8 
Grupo  2 (n=9):3.2 
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APÊNDICE 12. Dados originais e análise da variância para a variável 
hematócrito. 

 
MULTIV versao 20/Abr/00 
------------------------------------------------------------------------------- 
Thu Jan 18 15:21:00 2007 
 
Status da analise: 
Arquivo de dados: hemtn.txt 
Dimensoes: 18 unidades amostrais, 1 variaveis 
Tipo de dados: (1) quantitativos, mesmas unidades 
Transformacao escalar: (0)nenhuma 
Transformacao vetorial: (0)nenhuma 
Sessao esta armazenada em arquivo. 
 
Matriz de dados originais: 
 (Linhas= 18 unidades amostrais, colunas= 1 variaveis) 
31  
35.25  
33.25  
31.5  
30  
29.5  
29.5  
28.5  
29.25  
28.667 
31.5  
30.25  
29.75  
29.5  
30  
30.25  
30.25  
31  
 
------------------------------------------------------------------------------- 
MEDIDAS DE SEMELHANCA 
------------------------------------------------------------------------------- 
Thu Jan 18 15:21:50 2007 
 
Status da analise: 
Arquivo de dados: hemtn.txt 
Dimensoes: 18 unidades amostrais, 1 variaveis 
Tipo de dados: (1) quantitativos, mesmas unidades 
Transformacao escalar: (0)nenhuma 
Transformacao vetorial: (0)nenhuma 
Medida de semelhanca: (3)distancia euclidiana, (1)entre unidades amostrais 
Sessao esta armazenada em arquivo. 
 
------------------------------------------------------------------------------- 
TESTE DE ALEATORIZACAO 
------------------------------------------------------------------------------- 
Thu Jan 18 15:22:19 2007 
Tempo decorrido: 1.188 seconds 
 
Status da analise: 
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Arquivo de dados: hemtn.txt 
Dimensoes: 18 unidades amostrais, 1 variaveis 
Tipo de dados: (1) quantitativos, mesmas unidades 
Transformacao escalar: (0)nenhuma 
Transformacao vetorial: (0)nenhuma 
Medida de semelhanca: (3)distancia euclidiana, (1)entre unidades amostrais 
Sessao esta armazenada em arquivo. 
Numero de iteracoes: 20000 
Inicializador da geracao de numeros aleatorios: 1169133731 
Criterio (lambda) considerado: (1)soma de quadrados das distancias entre grupos 
Particao das unidades amostrais em grupos: 
Unidades amostrais:  1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 
Fator tratamento:  
Grupos:              1 1 1 1 1 1 1 1 1 2 2 2 2 2 2 2 2 2 
Ordem dos grupos em contrastes: 1 2 
 
 
Fonte de variacao          Soma de quadrados(Q)  P(QbNULL>=Qb) 
------------------------------------------------------------------------------ 
tratamento: 
Entre grupos                             2.4078   0.38985 
   Contrastes:         
 1 -1                                    2.4078   0.38985 
Dentro de grupos                          43.39 
------------------------------------------------------------------------------ 
Total                                    45.798 
 
Vetores medios em cada grupo: 
Fator tratamento: 
Grupo  1 (n=9):30.86 
Grupo  2 (n=9):30.13 

 

 

 

 


